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RESUMO 

 
 

A contemporaneidade testemunhou uma mudança significativa nas normas sociais, 
acompanhada pelo rápido avanço das Tecnologias de Comunicação e Informação 
(TIC). Essas transformações tiveram um impacto profundo na sociedade 
contemporânea, particularmente na forma como as pessoas conduzem as buscas de 
informações. Para atender às demandas da atual “era da informação”, os indivíduos 
devem possuir um nível de especialização e treinamento contínuo, exigindo uma 
reflexão sobre as abordagens tradicionais de educação. A presente pesquisa teve 
como objetivo geral verificar o comportamento de busca e uso da informação dos 
discentes de graduação do Departamento de Ciências da Vida (DCV) e 
Departamento de Ciências Exatas e da Terra (DCET), do campus de Salvador da 
Universidade do Estado da Bahia (UNEB), pontuando o impacto das novas 
tecnologias sobre este comportamento. Como embasamento teórico, realizou-se 
uma revisão da literatura específica sobre comportamento de busca, objetivando 
determinar parâmetros para a coleta de dados junto aos alunos pesquisados. Esta 
pesquisa apresenta o método de procedimento monográfico (estudo de caso); o 
questionário foi utilizado como principal instrumento de coleta de dados, 
administrado remotamente por meio de um formulário eletrônico para os 
respondentes. A análise estatística descritiva das variáveis foi realizada com base 
nas respostas fornecidas nos questionários. Ao examinar a intersecção dessas 
variáveis, os resultados desta pesquisa indicam que o comportamento de busca dos 
alunos é afetado pelas tecnologias de informação e comunicação. Além disso, essas 
tecnologias proporcionam maior liberdade aos alunos em relação aos acervos das 
bibliotecas tradicionais, como mostra o diagnóstico obtido por meio deste estudo. 

 
Palavras-chave: Comportamento Informacional. Busca da Informação. UNEB. 
Biblioteca Universitária. Recursos Tecnológicos.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

ABSTRACT 
 
 
The modern era has witnessed a significant shift in social norms, accompanied by 
the rapid advancement of Information and Communication Technologies (ICT). 
These transformations have had a profound impact on contemporary society, 
particularly in the way people conduct information searches. To meet the demands of 
the current 'information age', individuals must possess a level of expertise and 
continuous training, which requires reflection on traditional approaches to education. 
The present research aimed to verify the search and information use behavior of 
undergraduate students from the Department of Life Sciences (DCV) and the 
Department of Exact and Earth Sciences (DCET) at the Salvador campus of the 
State University of Bahia (UNEB), highlighting the impact of new technologies on this 
behavior. As theoretical background, a specific literature review on search behavior 
was conducted to determine parameters for data collection among the surveyed 
students. This research presents the monographic procedure method (case study); 
the questionnaire was used as the main data collection instrument, remotely 
administered through an electronic form for respondents. Descriptive statistical 
analysis of variables was performed based on responses. 
 
Keywords: Information Behavior. Information Search. UNEB. University Library. 
Technological Resources. 
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1 INTRODUÇÃO 

A contemporaneidade testemunhou uma mudança significativa nas normas 

sociais, acompanhada pelo rápido avanço das Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TIC). Essas transformações tiveram um impacto profundo na 

sociedade contemporânea, particularmente na forma como as pessoas conduzem as 

buscas de informações. Para atender às demandas da atual era da informação, os 

indivíduos são impulsionados a possuir um nível de especialização e treinamento 

contínuo, exigindo uma reflexão sobre as abordagens tradicionais de educação. 

Como resultado, os indivíduos estão constantemente buscando atualizar seus 

conhecimentos e habilidades para que se mantenham socialmente produtivos. 

Nesse contexto de mudanças sociais e avanço tecnológico, a falta de 

bibliotecas públicas, escolares e comunitárias no país priva os discentes de 

habilidades de pesquisa cruciais necessárias para a educação de nível universitário. 

Embora a Lei nº 12.244/10 determine que todas as instituições de ensino públicas e 

privadas do país estabeleçam bibliotecas com acervo mínimo de um título por aluno 

matriculado, a presença de bibliotecários, e ampliem o acervo conforme necessário, 

bem como divulguem diretrizes para o funcionamento e manutenção das bibliotecas, 

a realidade é que muitas instituições de ensino não cumprem integralmente essa 

determinação. 

No entanto, a Universidade do Estado da Bahia (UNEB), uma instituição que 

nasceu com a prerrogativa de formar professores, reconhece a importância de 

adaptar-se a essa nova realidade educacional. Embora tenha tido o foco inicial na 

formação de professores, a UNEB também promove os bacharelados, 

compreendendo a necessidade de preparar os estudantes para as demandas do 

mundo contemporâneo. 

Instituídas as faculdades de formação de professores, no governo 
Luís Viana Filho (1967–1971), atendeu-se em parte à demanda de 
professores para os sistemas de ensino, em plena expansão com o 
aumento dos efetivos escolares provocado pelos investimentos do 
salário-educação. Objetivando a interiorização da educação superior, 
o Estado da Bahia criou universidades que possibilitaram a formação 
de profissionais do ensino e a qualificação de recursos para os 
setores produtivos, cooperando para o desenvolvimento 
socioeconômico e cultural das regiões interioranas (Boaventura, 
2020, p. 21).  

Diante das transformações sociais, avanço tecnológico e a falta de bibliotecas 

adequadas, a UNEB demonstra sua capacidade de adaptação e compromisso com 
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a formação integral dos alunos, suprindo parte da lacuna educacional e 

proporcionando recursos e suporte necessários para o desenvolvimento pleno dos 

estudantes. Ao reconhecer a importância da pesquisa e do acesso ao conhecimento, 

a UNEB contribui para que os indivíduos sejam capazes de atualizar seus 

conhecimentos e habilidades, enfrentando os desafios da educação de nível 

universitário na contemporaneidade. 

No ano de 2008, fomos convidados para assumir a função de bibliotecário do 

Departamento de Educação (DEDC), do Campus XIV, em Conceição do Coité. 

Percebemos, então, o quão complicado e difícil era para alguns usuários a pesquisa 

in loco, na biblioteca e raríssimas as tentativas em banco e bases de dados. É 

percebido a partir deste primeiro momento que a grande parte dos usuários tinha 

dificuldades para localizar e recuperar a informação. Ainda que, só tivéssemos no 

DEDC XIV apenas quatro cursos, dos quais três eram de licenciaturas e apenas um 

de bacharelado. 

Em 2014, este pesquisador foi realocado para Salvador, para a Biblioteca do 

Campus I, a maior do Sistema de Bibliotecas (SISB). Esta já contava com um 

público maior e com demandas de informações crescentes, muito por parte dos 

cursos dos bacharelados. Foi constatado a evolução no uso das tecnologias por 

parte das bibliotecas e a mudança de comportamento dos usuários em relação ao 

uso da informação e das bibliotecas. Durante esse período, pôde-se perceber que 

vem ocorrendo uma migração para os suportes digitais e um maior uso da internet 

como principal ferramenta de pesquisa. 

Diante deste cenário, em 2015, desenvolvemos um projeto denominado 

Pesquisas Avançadas em Banco e Bases de dados, com foco na capacitação dos 

usuários no processo de elaboração de estratégias de buscas e recuperação da 

informação; com foco em base de dados. 

Com uma população de 25 cursos de graduação, sendo sete (07) de 

licenciatura e dezoito de (18) bacharelado, a necessidade de buscar entender este 

comportamento motivou-nos a pesquisá-lo junto aos alunos dos Departamentos de 

Ciências da Vida (DCV1) e Departamento de Ciências Exatas e da Terra (DCET1) 

da UNEB/Salvador. Esta busca foi muito fundamentada, também, pela baixa 

pesquisa aos bancos e bases de dados oferecidos pelos acessos ao Portal de 

Periódico da CAPES (Brasil, 2020).  
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Desse modo, a área de Ciência da Vida, Tecnologia e Exatas, ao contribuir 

para o entendimento das mudanças tecnológicas e seu impacto na sociedade, vem 

ao encontro da questão proposta nesta pesquisa, A disseminação das TICs, 

associada ao acesso e uso de plataformas digitais, tem contribuído para mudanças 

no comportamento de busca da informação pelos discentes de graduação da 

UNEB? 

Assim, a presente pesquisa teve como objetivo caracterizar o comportamento 

de busca da informação dos alunos dos Departamentos de Ciências da Vida (DCV1) 

e Departamento de Ciências Exatas e da Terra (DCET1) da UNEB/Salvador, para 

subsidiar as análises sobre o impacto das novas tecnologias sobre este 

comportamento, e propor ações que permitam às bibliotecas uma avaliação e 

reestruturação dos seus serviços. 

Para assegurar a exequibilidade e o cumprimento do objetivo geral, 

determinamos os objetivos específicos, que corresponderam a: 

a) Compilar os estudos de usuários e os estudos de comportamento 

informacional na literatura científica, como parâmetro para análise e 

avaliação de ações de busca da informação;  

b) Verificar a frequência dos alunos nas bibliotecas disponíveis e 

identificar fontes e canais de informações utilizados pelos alunos na 

busca de informações e;  

c) Analisar os critérios usados pelos alunos para identificar a 

confiabilidade e a qualidade das informações obtidas e a influência do 

treinamento na busca e uso da informação. 

A pesquisa aqui apresentada decorrerá da seguinte forma: após esta seção 

introdutória, a segunda seção apresentará o referencial teórico. Nesta seção, é 

apresentado o contínuo evolutivo por meio de estudos de usuários que caracterizam 

várias perspectivas, levando, em última análise, à construção do conceito de 

comportamento informacional. Além disso, apresentaremos o modelo de 

comportamento proposto por T. D. Wilson e concluiremos com uma discussão sobre 

os lócus da pesquisa. A terceira seção delineará a metodologia de pesquisa, 

detalhando o processo realizado para desenvolver esta pesquisa e fornecendo 

informações sobre as fases de coleta de dados e escalas utilizadas. A quarta seção 

será dedicada ao universo da pesquisa como também será explorado a 
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Universidade do Estado da Bahia (UNEB) e o seu papel. A quinta seção apresentará 

e analisará os dados e resultados coletados, sendo cada tópico analisado 

separadamente. A pesquisa proposta chega às considerações finais na sexta e 

última seção. Embora algumas limitações tenham sido superadas, uma série de 

restrições também foi colocada em prática. Devido à natureza do estudo, que se 

concentra no comportamento da informação (especificamente, a busca e uso da 

informação), a pesquisa teve que selecionar uma amostra representativa da 

população. Além disso, devido às limitações de tempo do programa de mestrado, a 

pesquisa foi limitada a um período de dois anos. No entanto, é possível que 

pesquisas futuras ao nível de doutorado possam ser realizadas para aprofundar os 

dados coletados.  
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2 CONTÍNUO EVOLUTIVO: DOS ESTUDOS DE USUÁRIOS AO 

COMPORTAMENTO INFORMACIONAL  

O contínuo evolutivo dos estudos de usuários ao comportamento 

informacional tem sido amplamente explorado na literatura científica, pois reflete a 

necessidade contínua de compreender como os usuários interagem com a 

informação. Essa evolução tem sido impulsionada pelas transformações 

tecnológicas e sociais que impactam a forma como as pessoas buscam, selecionam, 

utilizam e compartilham informações.  

No início, os estudos de usuários tinham como principal objetivo compreender 

suas necessidades, demandas e preferências relacionadas a sistemas de 

informação. Eram realizadas entrevistas, pesquisas de opinião e observações 

comportamentais para identificar padrões de uso e buscar melhorias nas interfaces 

dos sistemas. Essa abordagem era focada no usuário como um indivíduo em 

interação com a tecnologia, ignorando aspectos mais amplos do seu comportamento 

informacional (Figueiredo, 2018). 

Com o tempo, percebeu-se que o comportamento informacional não se 

limitava apenas ao uso de sistemas de informação, mas englobava uma ampla 

gama de atividades relacionadas à busca e uso da informação. Isso levou a uma 

expansão do escopo dos estudos, que passaram a investigar fatores como as 

estratégias de busca, os processos de seleção, a interpretação e a utilização da 

informação nas diferentes esferas da vida das pessoas. 

Uma revisão de literatura nessa área revela que os estudos do 

comportamento informacional têm se concentrado em três temas principais: a busca 

de informação, a avaliação da informação e o compartilhamento de informação 

(Wilson, 2000). Cada um desses temas tem sido amplamente investigado por 

pesquisadores ao redor do mundo, com o objetivo de compreender como as 

pessoas realizam essas atividades no contexto da sociedade da informação. 

No que diz respeito à busca de informação, os estudos têm analisado as 

estratégias utilizadas pelos usuários para localizar informações relevantes em 

diferentes fontes, sejam elas impressas ou digitais. Além disso, têm-se investigado 

fatores que influenciam a busca, como o contexto, a motivação e a experiência do 

usuário. A compreensão desses aspectos contribui para o desenvolvimento de 

sistemas de informação mais eficazes e para o aprimoramento das habilidades de 

busca dos usuários (Araújo, 2016). 
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Em relação à avaliação da informação, os estudos têm se concentrado em 

como as pessoas julgam a confiabilidade, a veracidade e a relevância da informação 

disponível. Com a abundância de informações disponíveis na internet, tornou-se 

fundamental para os usuários desenvolverem habilidades de avaliação crítica e 

discernimento para identificar informações confiáveis. Nesse sentido, os estudos têm 

identificado fatores que influenciam a avaliação, como a credibilidade da fonte, a 

consistência da informação e a experiência do usuário. 

Em suma, o contínuo evolutivo dos estudos de usuários ao comportamento 

informacional reflete a necessidade de compreender como as pessoas interagem 

com a informação em um mundo cada vez mais digital e conectado. A partir de uma 

revisão de literatura, foi possível identificar que os estudos têm se concentrado na 

busca de informação, na avaliação da informação e no compartilhamento de 

informação, temas que têm sido investigados por pesquisadores ao redor do mundo. 

Essa evolução é essencial para melhorar a usabilidade dos sistemas de informação 

e desenvolver habilidades de busca e avaliação crítica por parte dos usuários. 

2.1. Estudos de usuários 

Para dissertarmos acerca da temática relacionada ao comportamento 

informacional humano, antes de tudo, é preciso entender como e onde surge essa 

nomenclatura. Então, é preciso apresentar e explicar o seu percursor denominado, 

no âmbito da Ciência da Informação (CI), de ‘Estudo de Usuários’.  

Para pesquisadores como Araújo (2016), Costa e Ramalho (2019), a temática 

‘estudo de usuários’ inicia-se na década de 1930, nos Estados Unidos da América 

(EUA), especificamente na Graduate Library School da University of Chicago, pois já 

havia estudos sobre as práticas de leituras e análises atinentes ao grande potencial 

social da biblioteca universitária. Essas práticas de leituras estavam associadas às 

pesquisas de uso da informação por parte dos pesquisadores no cenário da 

comunicação cientifica. 

Já no final da década de 1940, precisamente em 1948, na Conferência da 

Royal Society Scientific Information, ocorrida em Londres (Inglaterra), muitos 

trabalhos foram apresentados e relacionados à informação cientifica e 

comportamento de busca e uso de informações. Em 1958, nos EUA, ocorre a 

Internacional Conferencie on Scientific Information, na qual um número considerável 

de trabalhos é apresentado, robustecendo essa nova área de investigação. Os 
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estudos apresentados nesta área do evento representam uma compilação 

importante de resultados das primeiras pesquisas sobre a temática (Figueiredo, 

1979; Wilson, 2010). Tais eventos impulsionaram o crescimento da área de estudos 

de usuários.  

Com os eventos relacionados aos anos de 1948 e 1958, as bibliotecas 

passam a incorporar mudanças substanciais na relação com o seu usuário. Durante 

esse período muitas pesquisas sobre a necessidade e uso da informação 

floresceram, sempre com o foco nos serviços e nas demandas que eram geradas 

nas bibliotecas. Desta forma, Figueiredo (1994) define o estudo de usuário como: 

[...] investigações que se fazem para saber o que os indivíduos 
precisam em matéria de informação, ou então, para saber se as 
necessidades de informação por parte dos usuários de uma 
biblioteca ou de um centro de informação estão sendo satisfeitas de 
maneira adequada. (Figueiredo, 1994) 

Com base na definição acima, é correto informar que os estudos de usuários, 

têm como prerrogativa, em sua essência, pesquisar as características relacionadas 

aos perfis, necessidades, uso e demandas dos usuários ou comunidade, sempre 

buscando o aperfeiçoamento dos serviços prestados nas bibliotecas.  

Dado que Figueiredo (1994, p. 7, grifo nosso) observa que se pode conferir 

“por que, como, e para quais fins os sujeitos usam a informação, e quais são os 

fatores que afetam tal uso”. São diálogos que servem de comunicação entre a 

biblioteca e sua comunidade, prevendo novas demandas em seus serviços ou 

produtos. 

Pois, há uma preocupação, segundo Pereira, (2010), em compreender esse 

indivíduo percebido como uma pessoa com um repertório cultural de informações, 

crenças e valores, necessidades cognitivas, afetivas e fisiológicas próprias, afixado 

em uma comunidade com restrições socioculturais, políticas e econômicas. 

2.2. Cronologia do Estudo de usuários: perspectiva clássica e 
diferenciada  

Em 1876, quando foi fundada a Biblioteconomia profissional americana, o seu 

principal objetivo era servir e cuidar dos usuários das bibliotecas e por muitos anos 

esse compromisso ficou apenas no âmbito dos valores e com poucos dados para 

desenvolvimentos das bibliotecas (Bates, 2017).  
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Para autores como Figueiredo (1994), Dias e Pires (2004) e Araújo (2016), o 

surgimento do denominado ‘estudo de usuários’ ocorre a partir da década de 1930, 

com o surgimento do primeiro curso de doutorado em Biblioteconomia, na Graduate 

Library School da University of Chicago, com estudos de cientistas sociais como 

Douglas Waples e Bernard Berelson, que desenvolveram pesquisas que ficaram 

conhecidas como levantamento bibliotecário (library surveys), em que as estatísticas 

do uso indicavam as tendências do comportamento do usuário no uso do serviço, 

mas não indicavam suas necessidades informacionais.  

Agora, as bibliotecas passam a operar mudanças na relação com os seus 

usuários. A percepção dessa mudança ocorre quando a biblioteca passa a estruturar 

estratégias orientadas aos usuários da informação, criando novos serviços e/ou 

aprimorando alguns já existentes com foco nos indivíduos e nas suas necessidades 

individuais. Indo de encontro aos valores criados em 1876, segundo Bates (2017), 

apoiados pelas cinco leis da Biblioteconomia de Ranganathan: 

1. Os livros são para usar. 

2. A cada leitor seu livro.  

3. A cada livro seu leitor.  

4. Poupe o tempo do leitor.  

5. A biblioteca é um organismo em crescimento. 

O que deixa evidenciado que, apesar da explosão documental no fim do 

século XIX e início do século XX, as bibliotecas não estavam, ainda, preparadas 

para atender eficientemente a uma gama maior de usuários, uma vez que os 

espaços não eram abertos para esse fim, e apenas poucos privilegiados tinham 

acesso. Quando as bibliotecas passam a observar a necessidade do seu usuário, na 

visão macro, permeada pela terceira lei: “a cada livro o seu leitor”, Figueiredo (1992) 

pontua:  

[...] tendo como seu objetivo básico o de expor aos usuários estes 
recursos. Quanto maior a exposição, melhor a atuação da biblioteca; 
novamente, enquanto acessibilidade denota uma atitude passiva, a 
exposição sugere alguma coisa mais dinâmica, como o fornecimento 
de serviço de disseminação seletiva da informação. (Figueiredo, 
1992, p.188).  
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Não é o mérito desse estudo, mas quando a autora cita atitude passiva, recai 

no processo gerencial administrativo das bibliotecas, ou seja, era preciso que 

houvesse uma mudança comportamental dos gestores bibliotecários para que essa 

“exposição” acontecesse, promovendo as mudanças necessárias e com mais 

dinamicidade.  

Durante os anos de 1960 a 1980, podemos enfatizar que as pesquisas 

realizadas tinham como ponto focal o uso de serviços de bibliotecas, pois o 

desenvolvimento computacional, ainda em formação, e o seu processo de 

armazenamento e uso da informação não eram suficientes para o processo de 

disseminação no âmbito científico. 

Nessa época, os objetivos das pesquisas de estudos de usuários eram 

determinar quais os documentos eram utilizados, por quanto tempo e como eram 

obtidas as fontes disponíveis, mas não era explicitado o objetivo dos documentos 

utilizados pelos usuários (Figueiredo, 1994; Wilson, 2000). 

Robustecendo o diálogo de Figueiredo (1994) e Wilson (2000), Baptista e 

Cunha (2007) apontam que nas décadas de 1960 a 1980 as pesquisas quantitativas 

desempenharam um papel importante no domínio da CI, já que os estudos de 

usuários tentavam determinar a frequência de uso de produtos e serviços 

quantitativamente, e não especificava o comportamento do usuário. 

Em 1960, os estudos de usuários estavam preocupados em analisar a 

frequência do uso dos produtos e serviços, de formas apenas quantitativas, não 

especificando o comportamento dos usuários.  

Na década de 1970, o seu cerne era identificar como a informação era 

recuperada e utilizada; neste período, destacava-se que o uso da informação 

dependia do acesso fácil, e nem sempre a informação era a melhor, ou como 

descreve Figueiredo, (1994b, p. 5), “’princípio do menor esforço’ pelo fato de que o 

canal de informação não é utilizado se for trabalhoso demais e/ou de difícil acesso 

para o cientista, ele simplesmente desiste de obter a informação.” A autora lista em 

sua pesquisa que os cientistas não consideravam as bibliotecas como fontes 

primárias, pois, eram consultadas outras fontes: 1) biblioteca pessoal; 2) procurar o 

material no edifício onde se acha; 3) visitar uma pessoa próxima, como notório 

saber; 4) telefonar para uma pessoa com notório saber; e, por fim, 5) usar uma 

biblioteca fora da organização.  
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Já na década de 1980 começa a emergir a preocupação com os processos 

automatizados no processo de busca e recuperação da informação, visto que o 

estudo de usuário objetivava compreendê-los e perfilá-los para satisfazer suas 

necessidades informacionais. Contudo, observava a incipiência de atividades para 

alcançar resultados desejados, devido à complexidade de determinar o 

comportamento e as necessidades dos usuários. Outra característica marcante 

nesta década foi o uso de teorias interdisciplinares de outras áreas do conhecimento 

como, por exemplo o Marketing e a Psicologia. 

Nesse período, os métodos tradicionais norteavam os estudos de usuários, e 

entre suas características estão o centro no uso das bibliotecas e dos novos 

sistemas de informação, a visão do usuário como demandante da informação. O 

propósito dos estudos de usuários, seguindo este método, era verificar a usabilidade 

do conteúdo e dos sistemas de informação utilizados em uma determinada 

biblioteca. Esse é o primeiro dos paradigmas da Ciência da Informação – O 

paradigma físico apontado por Capurro (2003) e Santos (2017) 

De acordo com Gasque e Costa (2010), os elementos mencionados acima 

estão relacionados ao paradigma comportamental/behaviorista, que predominava 

nos Estudos de usuários entre as décadas de 1950 e 1970. Este paradigma 

preconizava que o uso de metodologia para analisar o comportamento do usuário 

deveria enfatizar a objetividade e a neutralidade. As estruturas metodológicas 

utilizadas nas pesquisas do período supracitado não eram suficientes para investigar 

determinados aspectos, como os fatores sociais e cognitivos. 

Na década de 1980, pesquisadores da área de Ciência da Informação, como 

Brenda Dervin, Nicholas Belkin, Robert Oddy e HM Brooks, realizaram pesquisas 

sobre o uso da informação na perspectiva dos usuários, a partir da teoria da 

representação sensorial, ou produção de sentidos, denominado na língua inglesa de 

Sense Making (B. Dervin), e os Estados Anômalos do Conhecimento à teoria das 

anomalias humanas (N. Belkin). Esta categoria de investigação chama a atenção da 

área, nomeadamente a necessidade de realizar pesquisas relacionadas com o 

usuário, que permitam às pessoas a procura de informação e as suas motivações, 

conduzindo a uma mudança de paradigma centrada na utilização de sistemas de 

informação e fontes de informação para um paradigma centrado nos usuários, 

necessidades pessoais e uso de informação. (Wildemuth; Case, 2010)  
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Em seu estudo, Dervin e Nilan (1986, p. 12) apontam que desde 1978 

pesquisadores como Belkin (1978), Brookes, Dervin (1977; 1983b), Hammarberg, 

Jarvelin & Repo, Levitan, Markey, Mick et al., Neill, Rudd e Thomas D. Wilson (1981; 

1984), já vinham pesquisando “premissas e suposições subjacentes” voltadas para 

as necessidades de informação e o uso da informação. Tais premissas e suposições 

eram formas alternativas que, no seu âmago, introduziram o que, nas palavras dos 

autores, foi denominado de “alternative paradigm” – em tradução direta, paradigma 

alternativo –, tendo este o objetivo de, em síntese, se contrapor ao outro modelo que 

entendia a informação como algo objetivo, dotado de sentido em si.  

A abordagem alternativa buscava perceber a informação sob a perspectiva do 

usuário. Esse método é mais influenciado pela psicologia cognitiva, que investigou o 

processo cognitivo envolvido na resolução do problema (busca e uso da informação 

conforme a demanda do usuário por informação). É importante enfatizar que a 

utilização desse novo referencial teórico para a pesquisa com usuários mudará a 

primazia do objetivo desse campo de investigação. Dervin e Nilan (1986, p. 12-15) 

pontuam sete características do paradigma tradicional: 

1 – Objetividade: a informação tem significado constante à realidade; 

2 – Mecanismo: o foco é o sistema, desconsiderando a relevância dos 

usuários da informação; 

3 – Passividade do usuário: usuário apenas recebe blocos de informação; 

4 –Trans-situacionalidade: estatísticas e modelos prevendo o 

comportamento dos usuários; 

5 – A visão atomística da experiência: direcionada na relação usuário e 

sistemas; 

6 – Concepção Comportamental: prioriza o comportamento externo, as 

fontes e usos de sistemas; 

7 – Caos: com base na convicção de que a pesquisa gerará observações 

sistemáticas e modelos comportamentais para o sistema de informação. 

A Ciência da Informação, quando surge no pós-guerra (1948), emerge com 

uma preponderância extremamente tecnicista, pois, os percursores dos primeiros 

estudos eram cientistas das áreas de exatas, como, por exemplo Warren Weaver e 
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Claude Shannon, que introduzem o paradigma físico através da teoria matemática 

da informação (emissor-receptor) e a cibernética de Nobert Wiener (Capurro, 2003). 

Entretanto, Santos (2017, p. 68) ressalta que a teoria da matemática da 

informação de Shannon e Weaver, está muito mais centralizada no processo físico 

para transmissão da mensagem em detrimento ao desenvolvimento comunicacional 

do usuário cognitivamente ativo. 

Nas pesquisas e análises que abarcam o surgimento da CI e sua construção 

teórica e prática, observamos na estrutura paradigmática da Ciência da Informação 

defendida por Capurro (2003) na qual a CI foi desenvolvida em três grandes 

paradigmas: Físico, Cognitivo e Social. 

O primeiro (Físico) evidencia a informação em um sentido assaz técnico, 

enquanto o segundo (Cognitivo) dá visibilidade ao usuário, mas como o elemento 

principal de conhecimento ao analisar como o processamento da informação muda 

os usuários da informação, o terceiro (Social), o paradigma social, estuda em 

conjunto todo o processo de informação social (sistema de recuperação, usuário e a 

própria informação). 

Com esse entendimento dos paradigmas, podemos avançar para 

aprofundamento das necessidades informacionais dos sujeitos. 

Ao analisar as revisões bibliográficas publicadas sobre o tema “Necessidade 

e Uso de informações” no Annual Review of Information Science and Tecnology 

(ARIST), fica evidente que, ao longo dos anos, o campo da pesquisa de usuários 

tem se iniciado a partir de uma perspectiva mais fechada para um ângulo maior 

como conceitos de pesquisa, métodos e grupos de usuários (Gasque; Costa, 2010). 

O que também é visto por Santos (2017): 

Como a revisão também evidenciou o desinteresse no potencial 
cognitivo dos usuários, o certame agora deslocava para os aspectos 
subjetivos e pessoais dos indivíduos o processo de construir sentidos 
particulares para ultrapassar as necessidades informacionais. 
(Santos, 2017. p. 67)  

O Processo era estanque e focado, única e exclusivamente, numa visão de 

um usuário inerte, e não se avaliava como o processo de recuperação da 

informação transformava esse sujeito internamente (conhecimento) e externamente 

(ambiente onde este sujeito interage e modifica o seu espaço, a partir das 

informações recuperadas). 
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O que termina corroborando com os autores em mudanças que se tornarão 

preponderantes nas pesquisas futuras, como, por exemplo: 

● Os estudos passam a ser mais centralizados no indivíduo;  

● Participação de grupos interdisciplinares;  

● O comportamento informacional é visto com um processo contínuo de 

busca de informação por parte dos usuários;  

● Aumento significante do método qualitativo;  

● Aumento da fundamentação teórica interdisciplinar. 

Como pode ser visto a partir das mudanças explicadas acima, o paradigma 

cognitivo afetou bastante a pesquisa desenvolvida com métodos alternativos, 

enfatizando os aspectos cognitivos, emocionais, físicos e contextuais do usuário. A 

partir da inter-relação entre a CI e a Psicologia Cognitiva, a pesquisa tenta 

compreender a maneira de pensar, a interpretação e a cognição das pessoas no 

mundo (Santos, 2017; Neves, 2006). 

Portanto, um paradigma orientado ao usuário permite uma pesquisa para 

determinar como a informação é pesquisada e usada, pois diferentes pessoas 

podem se comportar de maneiras diferentes ao realizar atividades semelhantes. 

Pode-se dizer que a pesquisa relacionada ao usuário avolumou seu propósito ao 

absorver métodos teóricos de outros campos. Nesse sentido, a área que emerge 

desse movimento é chamada de comportamento informacional.  

Como afirma Wilson (2000,1981), a pesquisa do comportamento 

informacional constitui um campo de investigação, cujo objetivo é compreender os 

comportamentos dos usuários relacionados à informação, bem como os fatores 

internos e externos que podem afetar as atividades do usuário. Praticamente, serve 

para auxiliar no desenvolvimento e aprimoramento de sistemas de informação. 

Os autores Wildemuth e Case (2010) apontam que, após mudar o foco da 

pesquisa, observar o comportamento informacional do usuário é um processo 

dinâmico que pode durar alguns minutos (como a busca de informações diárias) ou 

meses, ou anos (por exemplo, procurando o desenvolvimento de uma tese). A 

compreensão de um indivíduo sobre um determinado assunto mudará à medida que 

ele ou ela busca informações e a apreende. Portanto, as variáveis que podem afetar 

o comportamento das informações do usuário neste processo ágil requerem a 
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utilização de métodos de pesquisa diferentes dos anteriormente utilizados. Logo, 

essa é uma abordagem mais qualitativa. 

Em suma, pode-se dizer que o desenvolvimento de pesquisas baseadas nos 

pressupostos da Psicologia Cognitiva, a partir da década de 1980, superou a 

supremacia da psicologia comportamental no campo, o que permitiu o 

desenvolvimento da pesquisa do comportamento informacional. Também pode ser 

observado que houve uma expansão conceitual de “estudo do usuário” para “estudo 

de comportamento informacional” para refletir a demanda, contemplando uma 

compreensão dos múltiplos processos inerentes ao comportamento informacional de 

contato de uma perspectiva mais abrangente. 

Portanto, é necessário realizar investigações mais amplas sobre como os 

sujeitos apreendem a informação, construindo assim o conceito de comportamento 

informacional, e orientando múltiplos estudos no campo da CI. A seguir, apresentarei 

como se constitui o conceito de comportamento informacional, o qual é um tema de 

pesquisa no campo da Ciência da Informação. 

2.3. O Comportamento informacional – Edificação de conceitos 

O comportamento informacional, ao longo do final do século XX, vem se 

transformando em um ponto crucial na literatura mundial e com isto ressignificando a 

CI. Neste cenário, muitos estudos têm aflorado, relacionando como os usuários 

utilizam a informação. Do ponto de vista de Wilson (1984, 1981) e Savolainen (2007, 

2016), esses estudos têm como base o processo cognitivo para o processo de 

busca e uso da informação. 

Essa transformação acontece quando os estudos deixam de ser centrados 

nos sistemas de informações e focam mais nos indivíduos. Priorizando os métodos 

de pesquisas qualitativas, pois, até então o método mais usado era o quantitativo. 

Em muitos estudos, especialistas como Dervin e Nilan (1986) notaram que as 

abordagens tradicionais ainda permeavam os sistemas e paradigmas (o modo de 

raciocinar), identificando algumas características como: objetividade, em que a 

informação corresponde absolutamente à realidade; mecanismo, cujo foco é o 

sistema, não percebendo o usuário como um indivíduo com objetivos; passividade, 

apoiando a ideia de usuários como receptáculos passivos de informação; trans-

situacionalidade, em que se tenta prever o comportamento do usuário por meio de 
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estatísticas; concepção comportamental, em que o comportamento externo é 

favorecido sobre os fatores internos. 

Com base nesta perspectiva, Wilson, ao longo da década de 1980, vem 

provocando o debate para troca dos termos “estudos de usuários” por 

“comportamento informacional”. Tal mudança estava baseada na ampliação dos 

estudos e na inclusão de novos conceitos de necessidades e demandas da 

informação.  

O termo “comportamento informacional” começa a ganhar aceitação sendo 

empregado em diversos artigos e cursos acadêmicos, pois o conceito abrange toda 

a gama de pesquisas e informações de usuários; inclui pesquisas sobre 

necessidades de informação, sobre como as pessoas buscam, criam, fornecem e 

usam informações, tanto intencionalmente quanto passivamente, em suas vidas 

diárias.  

Nos últimos anos do século XX, principalmente no Reino Unido, os estudos 

adotaram métodos qualitativos, o que levou a ampla investigação do comportamento 

humano e, portanto, mais possibilidades de encontrar teorias e modelos aplicáveis 

ao estudo do comportamento informacional; obras de autores como: Brenda Dervin 

(abordagem sense-making), Carol Kuhlthau (abordagem do processo construtivista), 

Robert Taylor (abordagem de valor agregado), Belkin e Oddy (abordagem do estado 

de conhecimento anônimo), T. D. Wilson (abordagem do comportamento 

informacional, comportamento de busca da informação, comportamento de pesquisa 

de informação e comportamento do uso da informação), Choo (modelo integrativo do 

processo, onde as necessidades de informação, busca e uso são permeados por 

necessidades cognitivas, emocionais e situacionais) reverberam essa nova 

tendência. 

O comportamento informacional foi gradativamente ganhando posição e 

conceitos conforme a linha de pesquisa. Para cada tipo de abordagem há uma 

representatividade e um modelo.  

Na Tabela 1, a seguir, colocaremos de forma cronológica os conceitos: 
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Tabela 1 - Autores e modelos 

Brenda 

Dervin 
1977 

Conjunto de premissas conceituais e teóricas para analisar como pessoas constroem sentido nos seus mundos e 

como elas usam a informação e outros recursos nesse processo. Procura lacunas cognitivas e de sentido expressas 

em forma de questões que podem ser codificadas e generalizadas a partir de dados diretamente úteis para a prática 

da comunicação e informação. (situação > lacuna > uso). 

T.D.Wilson 1981 

Modelo baseado nas seguintes proposições: as necessidades de informação têm sua gênese nas necessidades 

básicas do sujeito (fisiológicas, cognitivas e afetivas), logo, não é uma necessidade primária, mas sim, secundária; e, 

diante da busca de informação para satisfazer sua necessidade, o sujeito pode deparar-se com barreiras individuais, 

pessoais, inter-pessoais e ambientais. Wilson propõe um novo modelo a partir do seu modelo anterior e por meio de 

um exaustivo estudo em que utilizou teorias de diferentes áreas, como a Ciência da Informação, a Psicologia, a 

Comunicação, dentre outras, para analisar o comportamento de busca de informação. 

Belkin, 

Oddy e 

Brooks 

1982 

A abordagem do Estado Anômalo do Conhecimento (Anomalous States of knowledge) focaliza pessoas em situações 

problemáticas, em visões da situação como incompletas ou limitadas de alguma forma. Usuários são vistos como 

tendo um estado de conhecimento anômalo, no qual é difícil falar ou mesmo reconhecer o que está errado, e 

enfrentam lacunas, faltas, incertezas e incoerências, sendo incapazes de especificar o que é necessário para resolver 

a anomalia. (situação anômala > lacunas cognitivas > estratégias de busca). 

Robert 

Taylor 
1986 

A abordagem do Valor agregado (User-values ou Value-added) focaliza a percepção da utilidade e valor que o usuário 

traz para o sistema. Cogita fazer do problema do usuário o foco central, identificando diferentes classes de problemas 

e ligando-os aos diferentes traços que os usuários estão dispostos a valorizar quando enfrentam problemas. É um 

trabalho de orientação cognitiva em processamento da informação. (problema > valores cognitivos > soluções). 

Eliis, Cox 

e Hall 

1989 

e 

1993 

Modelo de comportamento de busca de informação que parte do pressuposto de que o processo de busca se dá por 

meio de aspectos cognitivos, constituído por etapas que não acontecem de forma sequencial, características gerais 

que não são vistas como etapas de um processo. Inicialmente se baseia em seis categorias de análise: Iniciar, 

Encadear, Vasculhar, Diferenciar, Monitorar, Extrair. Posteriormente, esse modelo foi aperfeiçoado pelo próprio Ellis 

em conjunto com Cox e Hall (1993) que acrescentaram duas categorias ao modelo original que são: Verificar e 

Finalizar. Assim, o Modelo é composto por oito categorias. 

Carol 

Kuhtlhau 
1994 

Kuhlthau, (1994) – Modelo denominado de Information Search Process e que se baseia no conceito de estado 

anômalo do conhecimento de Belkin (1982). Segundo Kulthau (1994), o Information Search Process é um modelo 

potencializado pela Teoria do construtivismo na qual a aprendizagem de um novo conhecimento se realiza por uma 

construção individual e ativa e não pela transmissão. O processo se desenvolve em seis estágios: iniciação, seleção, 

exploração, formulação, coleta e apresentação. Cada estágio se caracteriza pelo comportamento do usuário em três 

campos de experiência: o emocional, o cognitivo e o físico. 

Choo 2003 

Modelo que ressalta três propriedades da busca e do uso da informação: a) o uso da informação é estabelecido a 

partir do significado que o indivíduo lhe impõe, à luz de suas estruturas emocionais e cognitivas; b) o uso da 

informação é situacional. O indivíduo faz parte de um meio, profissional ou social, que afeta, diretamente, suas 

escolhas para o uso da informação; e c) o uso da informação é dinâmico, interagindo com os elementos cognitivos, 

emocionais e situacionais do ambiente, que impulsionam o processo de busca da informação, modificando a 

percepção do indivíduo em relação ao papel de informação e os critérios pelos quais a informação é julgada. sob um 

dado assunto. A busca se caracteriza por um processo implementado pelo indivíduo para modificar o estágio anterior. 
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Identificados os principais estudos sobre o comportamento informacional, 

optamos, para esta pesquisa, nos aprofundar no modelo de Thomas Daniel Wilson 

(1996), por este abranger uma maior gama de competências voltadas para a nossa 

pesquisa e unir-se bem com o modelo cognitivo que Daniels (1986) propõe como os 

modelos de usuário podem ser usados para otimizar o desempenho e a 

aceitabilidade de portais, examinando criticamente os modelos atuais de uma 

perspectiva cognitiva e discutindo o papel que eles desempenham na Ciência da 

Informação e na Biblioteconomia. 

Um modelo pode ser pensado como uma estrutura para pensar sobre um 

problema e pode se desenvolver em uma declaração sobre as relações entre 

proposições teóricas. A maioria dos modelos possibilita demonstrar algo, na maioria 

das vezes na forma de diagramas que tentam descrever atividades de busca de 

informações, suas causas e consequências, ou as relações entre as fases do 

comportamento de busca de informação (WILSON, 1999). 

Sayão (2001) descreve os modelos como: 

[...] uma generalização arriscada, buscam a formalização do universo 
mediante meios de expressões controláveis pelo ser humano; 
derivam da necessidade humana de entender a realidade 
aparentemente complexa do universo envolvente. São, portanto, 
representações simplificadas e inteligíveis do mundo, que permitem 
vislumbrar características essenciais de um domínio ou campo de 
estudo. A necessidade de idealização é, portanto, uma reação 
tradicional do homem à aparente complexidade da realidade em que 
está submerso (Sayão, 2001, p. 83) 

Modelo é fundamentalmente projetado para transmitir certas informações 

sobre o objeto que está sendo modelado a fim de produzir uma compreensão mais 

completa da realidade; por sua vez, o ato de modelar dá ao pesquisador uma ideia 

clara e inequívoca do que ou o que está sendo modelado, além de exigir a seleção 

correta dos elementos do campo discursivo que comporão a visão a ser expressa. 

No entendimento de Case e Given (2016), os modelos de busca de 

informação são ações em abordagens para realizar soluções de ajustes ou 

contextos, buscando encontrar informações que estão ausentes sem problemas. 

Essas abordagens utilizam simulações e/ou diagramas que tornam mais fáceis o 

entendimento de como os modelos se adéquam às condições reais observadas. 
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2.3.1. T. D. Wilson e sua abordagem de Comportamento Informacional. 

Um modelo é uma criação humana que se assemelha à realidade; é como 

uma versão reduzida e inteligível do mundo, permitindo apreender as características 

essenciais de um domínio ou campo de estudo. É um método que pode ser aplicado 

a pequenos grupos para compreender grupos maiores. (Sayão, 2001) 

Em 1981, Thomas D. Wilson apresentou um padrão de comportamento de 

busca de informação baseado em dois pilares principais: primeiro, as necessidades 

de informação não são necessidades primárias, mas necessidades secundárias, 

decorrentes de necessidades mais básicas e, segundo, em um esforço para 

descobrir informações para satisfazer uma necessidade, o usuário enfrentará 

obstáculos de vários tipos. Usando conceitos da psicologia como base, Wilson 

define as necessidades básicas como: fisiológicas, cognitivas ou emocionais. O 

autor também aponta que as barreiras à busca de informações surgem no contexto 

da própria pessoa, vida pessoal, profissional ou política, economia, tecnologia etc. 

O modelo de 1981 (Figura 1) é uma versão simplificada que pode ser descrita 

como um modelo para o comportamento geral de busca de informações. Mostra 

como surgem as necessidades de informação e o que dificulta (ou auxilia 

indiretamente) a recuperação eficaz da informação. Também incorpora 

implicitamente um conjunto de suposições sobre o comportamento. São informações 

que podem ser testadas para, por exemplo, proposições para as quais as 

necessidades de informação em um ambiente de trabalho podem diferir, ou 

características pessoais podem inibir, ou auxiliar na busca por informações. 

Portanto, o modelo pode ser visto como uma fonte de hipóteses, o que é uma função 

geral de tais modelos. A desvantagem desse modelo é não haver indicação de que o 

contexto influencie as pessoas, nem que as barreiras tenham efeito semelhante ou 

diferente na motivação das pessoas para buscar informações (Wilson, 1999). 
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Figura 1 – Estrutura de comportamento de busca da informação de Wilson, 
1981 

 

Fonte: Wilson, 1999 (tradução nossa). 

Wilson propôs um novo modelo, uma grande revisão do modelo de 1981, 

baseado em pesquisas em áreas como: ciência da informação, comunicação, 

psicologia, inovação e pesquisa do consumidor. No novo modelo, a estrutura básica 

do modelo de 1981 permanece a mesma, com a pessoa no contexto como ponto 

focal para as necessidades de informação. O modelo também oferece um amplo 

espectro de fatores e mecanismos que influenciam a busca de informações. As 

barreiras, nomenclatura usado em 1981, são representadas por variáveis pessoais, 

sociais, e impactam significativamente o comportamento da informação e os 

mecanismos pelos quais ela é ativada (Wilson, 1999). 
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Figura 2 - Modelo de Comportamento Informacional de Wilson, 1996 

 

Fonte: WILSON, 1999 (tradução nossa). 

Para Case e Given (2016, p.188), o segundo modelo de Wilson é complexo 

porque usa a teoria psicológica para explicar os mecanismos que ativam o 

comportamento de busca de informações. Por exemplo, por que algumas 

necessidades levam a mais informações do que outras? 

Wilson argumenta que nem todas as necessidades de informação levam as 

pessoas a procurarem está. Por exemplo, uma pessoa pode não se engajar na 

busca de informações se estiver convencida de que possui recursos suficientes para 

entender a situação e decidir. Se ele não tem tanta convicção, pode ser pelo perigo 

de errar, evitar normas sociais ou legais, responsabilidades financeiras ou não 

atender as expectativas dos outros. A ansiedade em não conseguir alcançar as suas 

expectativas pode, em algumas pessoas, desencadear um alto nível de frustração. 

Mas, por outro lado, uma pressão maior também a leva a buscar informações. 

Algumas fontes de informação são mais populares do que outras. Em relação 

a isso, temos a teoria do risco em relação à recompensa, na qual  Nicholas et al. 

(2017a) explicam por que algumas pessoas procuram informações enquanto outras 

não. É porque as pessoas escolhem quais fontes de informação usar com base na 
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situação e suas recompensas e riscos associados. Para se sentirem seguras e 

serem recompensadas, as pessoas devem sentir uma obrigação necessária. Isso 

ocorre porque a necessidade de recompensa é criada pela expectativa de receber 

uma. Por definição, essa necessidade não está relacionada a nenhum risco ou 

custo, pois as pessoas simplesmente desfrutariam da tranquilidade que vem com a 

eliminação de seus sentimentos de desconforto. (Herman et al., 2021)  

Por que pode ou não ser bem-sucedido em alcançar seus objetivos com base 

em sua eficiência percebida? A expectativa de eficácia pode influir as decisões para 

realizar as atividades necessárias e determinar se uma pessoa pode realizá-las com 

sucesso. Segundo Niedźwiedzka (2003), o modelo revisado mostra o ciclo de 

atividade dos dados desde a necessidade de visualização até o estágio em que essa 

informação é utilizada. O surgimento de necessidades específicas é influenciado 

pelos contextos e elementos inter-relacionados. 

As pessoas determinam quão bem podem realizar uma tarefa específica com 

base em suas expectativas de sucesso. Como as pessoas acreditam que realizam 

determina quais ações elas realizam e se seus objetivos são alcançados. 

Niedźwiedzka (2003) relatou que o modelo revisado incluía informações sobre o 

ciclo de atividade de dados. Nesse ponto, as pessoas começam a precisar visualizar 

as informações coletadas para criar necessidades específicas. 

Segundo Wilson (1996), existem várias barreiras que podem impedir alguém 

de procurar informações, como limitações pessoais, normas sociais e o mundo 

exterior. Outro fator que pode atrapalhar a busca de novas informações é a situação 

atual vivida recentemente, a pandemia. 

Niedźwiedzka (2003) explica que as barreiras pessoais que separam as 

pessoas psicologicamente são sua percepção da vida, sistema de valores e 

orientação política. Outras variáveis psicológicas consideradas partes dessas 

barreiras incluem estilo de aprendizagem, estereótipos e variáveis emocionais. 

Outros elementos apresentados por Niedźwiedzka (2003) incluem atitude em 

relação à inovação, autopercepção, interesses, preferências e estereótipos. 

Barreiras demográficas como idade, sexo, situação econômica e escolaridade 

também são consideradas variáveis importantes. Além disso, Wilson (1996) 

distinguiu os elementos psicológicos e demográficos em seu modelo. 

As barreiras do papel social/interpessoal ou variáveis interpessoais estão 

relacionadas ao papel que o indivíduo desempenha no sistema social, criando 
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oportunidades e barreiras de acesso à informação. Essas variáveis incluem função 

de trabalho, regulamentos e limites, padrões de comportamento (em uma categoria 

de trabalho específica), o lugar de uma pessoa em uma organização ou sistema de 

organizações, a hierarquia típica de valores e nível de responsabilidade. Algumas 

funções representam necessidades específicas de informação. 

Variáveis ambientais podem estar ao nível nacional, local ou organizacional, 

incluindo legislação, situação econômica, grau de estabilidade, estrutura 

organizacional (dependências e capacidades), cultura da informação 

(tradicional/inovadora e individual; nível de diferenças e nível de acesso à 

informação igualdade), tecnologia da informação, localização das fontes de 

informação, tipo de organização, cultura organizacional (Niedźwiedzka, 2003). 

As pessoas se tornam dependentes dos dados que processam e agrupam. 

Isso as leva a desejar mais conhecimento, o qual elas usam para influenciar seus 

ambientes imediatos e mais amplos. As atividades de informação das pessoas 

interagem constantemente umas com as outras por manterem um padrão circular. 

Essas ações individuais formam um ciclo indelével que determina cada fase do 

comportamento. E os novos dados que as pessoas coletam alimentam o impulso 

desse ciclo perpétuo. 

Quando dados ou mais informações são processadas por meio de pesquisas, 

entram em jogo em uma escala pessoal. Alterar os dados significa alterar o 

ambiente ao alterar as informações. Cada estágio da atividade mental e física, cada 

parte do ecossistema, muda seu comportamento e informações à medida que se 

tornam elementos constantes em um sistema que está em constante mudança 

(Niedźwiedzka, 2003). 

Quando um usuário processa a informação, ela é transformada em 

conhecimento com o poder de influenciar seu ambiente, seja direta ou indiretamente, 

dando origem a novas necessidades de informação. As atividades de informação 

mental e física operam em um ciclo, no qual vários elementos do contexto moldam o 

comportamento de uma pessoa ao longo dos estágios. A informação resultante 

torna-se então um novo componente em um sistema dinâmico, em constante 

evolução.  

Entre os métodos de aquisição de dados, Wilson distingue entre interesse 

passivo, busca passiva, busca ativa e busca contínua. O primeiro modo implica 

absorção passiva de informações do ambiente, por exemplo, quando a TV ou o rádio 
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estão ligados e uma pessoa recebe informações sem querer. O segundo método é 

usado nos casos em que um determinado tipo de comportamento leva à obtenção 

de informações relacionadas à pessoa. Uma terceira busca ativa ocorre quando uma 

pessoa busca ativamente por informações. O quarto modo, uma busca contínua, 

significa uma busca contínua realizada visando atualizar ou ampliar o campo de 

informação (Niedźwiedzka, 2003). 
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3 METODOLOGIA DA PESQUISA 

Esta seção aspira apresentar os procedimentos metodológicos utilizados na 

pesquisa em questão, a qual pode ser classificada como um estudo de caráter 

descritivo realizado a partir de um estudo de caso. 

Estudo do Caso — deverá ser precedido por um detalhado 
planejamento, a partir de ensinamentos advindos do referencial 
teórico e das características próprias do caso. Incluirá́ a construção 
de um protocolo de aproximação com o caso e de todas as ações 
que serão desenvolvidas até se concluir o estudo (Martins, 2008, p. 
74). 

A construção de estudo de caso, para Yin (2015, p. 33):  

[...] enfrenta uma situação tecnicamente única em que haverá muito 
mais variáveis de interesse do que de pontos de dados, e, como 
resultado, baseia-se em várias fontes de evidências, com os dados 
precisando convergir em um formato de triângulo, e, como outro 
resultado, beneficia-se do desenvolvimento prévio de proposições 
teóricas para conduzir a coleta e análise de dados. 

O estudo de caso, como estratégia de pesquisa, é abrangente, por tratar da 

lógica de planejamento, das técnicas de coleta de dados e das abordagens 

específicas à análise destes.  

Para recuperar dados e informações que compusessem o referencial teórico 

da investigação, o autor balizou suas estratégias de busca de conteúdos em bancos 

e bases de dados científicos, como o Portal de Periódicos da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), a Scientific Eletronic 

Library Online (SciELO), Web of Science, Emerald Insight e Dialnet. 

A recuperação de conteúdo foi um processo feito em um passo a passo para 

encontrar pesquisas sobre o tópico pretendido. A busca por informações sobre os 

fundamentos da CI e publicações clássicas na área geralmente encerrava cada 

projeto de pesquisa. Este esforço foi destinado a encontrar todos os estudos que 

eram relevantes para o tema. Após a obtenção de informações em periódicos e 

livros, o plano de pesquisa examinou trabalhos acadêmicos de congressos 

internacionais e nacionais, bem como as teses escritas no Brasil após a conclusão 

nos programas de pós-graduação. 

O estudo foi realizado em duas fases. Na primeira fase, por meio de 

levantamento bibliográfico, apresenta-se um panorama dos conceitos históricos da 

pesquisa com usuários e, em seguida, constrói-se o conceito de comportamento 
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informacional. Estudos bibliográficos, também baseados na literatura nacional e 

internacional, articulam um quadro de referência no campo do comportamento de 

busca, baseado em autores como: Wilson (1981, 1996, 1999), Case (2007), Gasque 

e Costa (2003), Figueiredo (1994), Figueiredo (1994), Niedźwiedzka (2003) Furnival 

e Abe (2008), Pereira (2010) Araújo (2016), Santos, (2017), Costa e Ramalho 

(2019).  

A segunda fase inicia-se com a identificação de quais descritores e 

estratégias de busca serão utilizados para o levantamento das pesquisas do 

referencial teórico na área de Estudos de Usuários e Comportamento Informacional, 

verificados no vocabulário controlado do Instituto Brasileiro de Informação em 

Ciência e Tecnologia (IBICT). 

A construção da estratégia de busca foi norteada em três línguas: português, 

inglês e espanhol, tomando com referências as bases de dados da CAPES, SciELO 

e Dialnet. 

Usamos as técnicas de buscas usando os conectores booleanos (AND, OR e 

NOT); para além dos booleanos usamos a técnica de truncamento usando os 

caracteres especiais: aspas duplas (“”), parênteses () e asterisco (*) para 

desenvolver uma boa recuperação de informações. 

Abaixo segue a relação dos descritores utilizados, nas três línguas: 

Quadro 1 - Descritores em português, inglês e espanhol 

DESCRITORES 

PORTUGUÊS INGLÊS ESPANHOL 

Informação Information Información 

Comportamento na busca de 

informações 

Information seeking 

behavior 

Comportamiento de búsqueda de 

información 

Comportamento de busca de 

informações 

Information Search 

Behavior 

Comportamiento de búsqueda de 

información 

Informações Comportamento de uso 

Information Use 

Behavior 

Comportamiento de uso de la 

información 

Necessidade de uso Use need Necesidad de uso 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Para a estratégia de busca, avaliamos as bases de dados para identificarmos 

quais os procedimentos e técnicas de buscas seriam aceitos e desenvolvemos a 

seguinte estratégia: 
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Quadro 2 – Estratégia de busca 

ESTRATÉGIA DE BUSCA IDIOMA 

Informação AND “necessidade de uso” 

PORTUGUÊS 

(Informação AND “Comportamento de busca da informação”) 

“Comportamento na busca de informações” AND “Comportamento de busca da informação” 

(“Comportamento na busca de informações”) AND “Comportamento de busca da informação” 

“Comportamento na busca de informações” AND (“Comportamento de busca da informação”) 

Informação AND “Comportamento Informacional” 

(“Comportamento Informacional”) AND Informação 

“Necessidade de uso” AND “comportamento informacional” 

Information AND “need to use” (Information AND “information-seeking behavior”) 

INGLÊS 

(Information AND “information-seeking behavior”) 

Information-seeking behavior AND “Information-seeking behavior” 

(“Information-seeking behavior”) AND “Information-seeking behavior” 

Information-seeking behavior AND (“Information-seeking behavior”) 

Information AND “Information Behavior” 

(“Information Behavior”) AND Information 

Use need AND “Information behavior” 

Information AND “need to use” 

ESPANHOL 

(Información AND “comportamiento de búsqueda de información”) 

Comportamiento de búsqueda de información AND “Comportamiento de búsqueda de 

información” 

(“Comportamiento de búsqueda de información”) AND “Comportamiento de búsqueda de 

información” 

Comportamiento de búsqueda de información AND (“Comportamiento de búsqueda de 

información”) 

Información AND “Comportamiento de la información” 

(“Comportamiento de la información”) AND la información 

Necesidad de uso AND “Comportamiento de la información” 

Fonte: elaborado pelo autor. 

Foram recuperadas 316 referências nas seguintes bases e banco de dados, 

conforme quadro abaixo: 

Quadro 3 – Relação dos periódicos localizados 

Bases de Dados  Quantd. 

Annual Review of Information Science and Technology — ARTIST 24 

Annual Review of Physiology 2 

Aslib Proceedings 15 

Bib.an Invest 3 

Biblionline 1 

Bibliotecas Anales de Investigación 10 

Bibliothek Forschung und Praxis 3 

Biblos 10 

Bulletin of the American Society for Information Science and Technology 15 
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Bulletin of the Asist 21 

Ciência da Informação em Revista 16 

Datagramazero 25 

Em Questão 13 

ENANCIB 19 

Fran Cariel 1 

GEPROS 1 

Iiconference 2 

Informacao e Sociedade 4 

Information Processing and Management 6 

Information Research 7 

Informação & Informação 2 

Informação & Sociedade 1 

Informing Science 24 

International Journal of Technology 13 

Journal of Documentation 10 

Journal of the American Society for Information Science and Technology  8 

Library Journal  11 

Library Management 3 

Library Quarterly 2 

Liinc em Revista  5 

Múltiplos Olhares em Ciência da Informação. 6 

Observatório da internet no Brasil  1 

Perspectivas em Ciência da Informacao  17 

Pesquisa Brasileira em Ciência da Informação e Biblioteconomia. 1 

 Pontodeacesso  1 

RDBCI: revista digital de Biblioteconomia e Ciência da Informação  1 

Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação 1 

Revista Conhecimento em Ação 2 

Revista de Biblioteconomia de Brasília  1 

Social Science Information Studies  1 

The Library Quarterly, Transinformação  2 

University of Houston-Clear Lake  1 

 V Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação  1 

VIII ENANCIB Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação 
1 

 XIX Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação 2018 gt-3 
2 

экономика региона 1 

Fonte: elaborado pelo autor. 

A terceira fase corresponde à busca de artigos de periódicos nacionais e 

internacionais em bases e bancos de dados científicos, a saber: Portal de Periódicos 

da CAPES, Emerald, SciELO e Dialnet. A partir da seleção e exploração do material 

nesses locais, novos avanços na compreensão do tema de pesquisa são 
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encontrados, pois a leitura dos artigos fornece um contexto para o desenvolvimento 

de novas técnicas e métodos analíticos, proporcionando uma robustez à escrita da 

pesquisa aqui desenvolvida.  

A quarta fase consiste na elaboração do questionário para aplicação ao grupo 

pré-estabelecido nesta pesquisa. À confecção do instrumento de coleta de dados, o 

questionário, tomou como premissa partes do modelo de Wilson (1996). Como ponto 

focal elencou-se algumas variáveis: demografia, ambientes, as fontes (e suas 

particularidades). Para esta pesquisa, elencamos os discentes da graduação de dois 

departamentos da UNEB/Salvador. Limitamos a dois departamentos, pois a 

população total é de mais seis mil alunos de graduação e de pós-graduação. 

Trabalharemos com uma população total de 2.112 discentes, dos quais 1.394 são do 

DCV1 e 748 do DCET1. 

3.1. Universo da pesquisa 

Para responder a pergunta de partida proposta neste trabalho, visamos 

coletar dados, com os alunos de graduação de dois dos quatro departamentos da 

Universidade do Estado da Bahia (UNEB) do campus de Salvador, o Departamento 

de Ciências da Vida (DCV1) e o Departamento de Ciências Exatas e da Terra 

(DCET1). 

A escolha dos cursos foi motivada pelo grau de influência dos discentes, na 

biblioteca, na consulta dos materiais físicos (empréstimo domiciliar) e na procura de 

informações de como recuperar conteúdo em base e banco de dados. Uma vez que, 

os cursos envolvidos possuem uma elevada taxa de atualização bibliográfica em 

relação à área do conhecimento; as áreas da saúde e das ciências exatas. 

No ano de 2014, este pesquisador regressa para Salvador e desenvolve com 

a direção da biblioteca do Campus I, o projeto Pesquisa avançadas em bases de 

dados. Com o foco de capacitar os usuários no processo de elaboração de 

estratégias de buscas e recuperação da informação; com foco em base de dados. 

Durante as oficinas iniciais, este pesquisador percebeu uma série de 

deficiências na capacidade de recuperação e localização de informações por parte 

dos alunos, resultando em grande desconforto. Logo, ficou evidente que grande 

parte dos usuários não estava familiarizada com os pré-requisitos essenciais 

necessários para executar até mesmo um processo simples de busca e 

recuperação. Esses pré-requisitos incluíam compreensão de bancos de dados, 
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táticas e estratégias de pesquisa e métodos como booleanos e truncamento, entre 

outras coisas. 

Diante desse cenário, o pesquisador resolveu ofertar um ciclo de oficinas 

sobre o tema proposto, no período de 2015 a 2018. Essas oficinas foram ministradas 

para cerca de 350 discentes, como mostra o Gráfico 1. Essas oficinas permitiram 

que os alunos tivessem a oportunidade de aprimorar suas habilidades de pesquisa e 

recuperação de informações, adquirindo conhecimentos mais avançados sobre 

bancos de dados, estratégias de pesquisa e técnicas como booleanos e 

truncamento. Além disso, a iniciativa contribuiu para que muitos alunos pudessem 

superar as dificuldades iniciais e se tornarem mais autônomos em suas pesquisas 

acadêmicas. 

Gráfico 1 – Oficinas Pesquisa avançadas em bases de dados 

 

Fonte: dados do pesquisador. 

Foi a partir dos dados coletados nas oficinas e, principalmente, a participação 

da UNEB no acesso ao Portal de Periódicos das CAPES, Gráfico 2, que 

percebemos a necessidade de um estudo do comportamento informacional dos 

discentes de graduação da Universidade do Estado da Bahia.  
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Gráfico 2 – Acesso por ano ao Portal de Periódicos da CAPES 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Portal GEOCAPES (https://geocapes.capes.gov.br/geocapes/). 
 

3.2. Coleta de dados  

O instrumento de coleta de dados, neste caso o questionário, foi edificado 

teoricamente a partir de partes do modelo proposto por Wilson (1996), tomando 

como referência as variáveis intervenientes: características demográficas, 

ambientais e da fonte. O mecanismo utilizado foi à busca ativa. 

O questionário é uma das técnicas mais utilizadas para coleta de dados em 

pesquisas quantitativas e qualitativas. De acordo com Magalhães et al. (2018), 

questionários são “um conjunto de perguntas padronizadas, apresentadas de forma 

clara e objetiva, visando a coleta de informações de maneira sistemática”. 

Uma das vantagens do questionário é sua capacidade de coletar informações 

de uma grande amostra em um curto período, tornando-o uma ferramenta eficiente 

para estudos de grande escala (Moysés; Moori, 2007). Além disso, é uma técnica 

relativamente fácil e barata de se aplicar, especialmente quando comparada a outras 

técnicas de coleta de dados, como entrevistas individuais (Marôco, 2019). 

No entanto, é importante destacar que a elaboração de um questionário 

requer atenção e cuidado para garantir que as perguntas sejam claras, objetivas e 

https://geocapes.capes.gov.br/geocapes/
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relevantes para os objetivos da pesquisa. Além disso, é necessário considerar o 

público-alvo e o contexto em que o questionário será aplicado (Marôco, 2019). 

Para garantir a qualidade e a validade dos dados coletados por meio de 

questionários, é recomendável realizar testes piloto com um grupo de participantes 

representativo antes de aplicar o questionário em larga escala (Creswell, 2018). 

Dessa forma, é possível identificar possíveis problemas ou dificuldades na 

compreensão das perguntas e ajustar o instrumento antes de iniciar a coleta de 

dados. 

Outro ponto importante a ser considerado é a forma de administração do 

questionário, que pode ser realizada por meio de entrevista pessoal, correio, 

telefone, internet, entre outros (Marôco, 2019). A escolha da forma mais adequada 

deve considerar as características do público-alvo, a abrangência da pesquisa e a 

disponibilidade de recursos. 

Uma das formas mais comuns de medir atitudes em pesquisas é por meio de 

escalas de medição do tipo Likert, que consistem em uma série de afirmações 

relacionadas à atitude em questão, seguidas por uma escala de resposta que varia 

de concordância completa a discordância completa (Ramos et al., 2019). 

As escalas de medição de atitudes do tipo Likert permitem que os 

participantes expressem o grau de concordância ou discordância em relação a uma 

determinada afirmação, permitindo uma análise quantitativa dos resultados. Essas 

escalas podem ser utilizadas para medir atitudes em relação a diferentes temas, 

como políticas públicas, produtos e serviços, questões sociais e ambientais, entre 

outros (Ramos et al., 2019). 

Em resumo, o questionário é um instrumento útil para a coleta de dados em 

pesquisas quantitativas e qualitativas, quando for elaborado com cuidado e 

considerando as características do público-alvo e do contexto em que será aplicado. 

Por fim, é necessário avaliar os resultados obtidos por meio do questionário 

de forma crítica, levando em conta possíveis vieses e limitações do instrumento 

(Creswell, 2018). 

3.3. Escalas de medição de atitudes do tipo Likert 

As escalas de medição de atitudes do tipo Likert são amplamente utilizadas 

em pesquisas de diferentes áreas, como psicologia, marketing, sociologia, entre 

outras (Tavakol; Dennick, 2011). Essas escalas consistem em uma série de 
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afirmações relacionadas à atitude em questão, seguidas por uma escala de resposta 

que varia de concordância completa a discordância completa (Ramos et al., 2019). 

As escalas do tipo Likert permitem que os participantes expressem o grau de 

concordância ou discordância em relação a uma determinada afirmação, permitindo 

uma análise quantitativa dos resultados. 

As escalas de Likert são consideradas uma das formas mais confiáveis e 

válidas para medir atitudes em pesquisas (Figueiredo-Ferraz; Gil-Monte, 2019). Isso 

se deve à sua capacidade de capturar nuances e variações nas respostas dos 

participantes, permitindo uma análise mais refinada das atitudes em questão (Alwin; 

Hauser, 1975). Além disso, as escalas de Likert podem ser adaptadas para 

diferentes culturas e contextos, tornando-se uma ferramenta útil para pesquisadores 

que trabalham em contextos interculturais (Fan; Chen, 2019). 

No entanto, as escalas do tipo Likert não são isentas de críticas. Uma das 

principais críticas é que as respostas dos participantes podem ser influenciadas por 

fatores como a ordem das afirmações e o número de opções de resposta 

disponíveis (Bannister; Remenyi, 2019). Além disso, algumas pessoas podem ter 

dificuldades em entender as afirmações ou a escala de resposta, o que pode afetar 

a qualidade dos resultados (Gliem; Gliem, 2003). 

O uso de escalas do tipo Likert é fundamentado na teoria da medida 

psicológica, que se preocupa em mensurar conceitos abstratos, como atitudes, 

emoções e personalidade. A teoria da medida psicológica pressupõe que esses 

conceitos não podem ser medidos diretamente, mas sim por meio de indicadores 

observáveis, como as respostas dos participantes em uma escala de Likert (Tavakol; 

Dennick, 2011). 

Portanto, as escalas do tipo Likert são uma ferramenta útil para medir atitudes 

em pesquisas de diferentes áreas, desde que utilizadas com cuidado e segundo os 

princípios da teoria da medida psicológica. Isso inclui a validação da escala por meio 

de análises psicométricas, como a avaliação da consistência interna e da estrutura 

fatorial da escala (Figueiredo-Ferraz; Gil-Monte, 2019). Além disso, os 

pesquisadores devem considerar as limitações e críticas associadas ao uso de 

escalas de Likert, como a possibilidade de influência da ordem das afirmações e do 

número de opções de resposta (Bannister; Remenyi, 2019). 

3.4. Lócus – a UNEB na pandemia da covid-19 
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Durante o período tumultuado da pandemia da covid-19, a Universidade do 

Estado da Bahia (UNEB) enfrentou inúmeros obstáculos, mas demonstrou resiliência 

e flexibilidade ao adotar medidas para garantir a continuidade das atividades 

educacionais e o bem-estar de sua comunidade acadêmica. Seguindo as diretrizes 

das autoridades de saúde e governamentais, a UNEB suspendeu as atividades 

presenciais e priorizou o uso de plataformas digitais e recursos tecnológicos para a 

instrução à distância, conforme estabelecido pelo Decreto Estadual nº 20.048, 

(2020); e pelas Resolução no 1.434/2020, Resolução no 1.506/2022, Resolução no 

1.525/2022 e Resolução no 1.527/2022 da UNEB. 

Para acomodar essa nova modalidade de ensino, a UNEB capacitou seus 

professores para modificar seus planos de aula e integrar metodologias de ensino à 

distância, promovendo a interação aluno-professor por meio de fóruns de discussão, 

videoconferência e outras ferramentas virtuais. Além disso, a universidade 

reconheceu que o acesso à internet e a posse de dispositivos eletrônicos poderiam 

representar desafios para alguns alunos. Em resposta, foram adotadas medidas, 

conforme as Resoluções nº 1.423/2020 e nº 1.413/2020, para fornecer acesso à 

internet e dispositivos aos estudantes em vulnerabilidade socioeconômica. 

Adicionalmente, grupos de apoio e tutoria online foram criados, conforme 

estabelecido pela Instrução Normativa Conjunta PROGRAD-PPG-PROEX-PGDP 

001/2021, para auxiliar os alunos na transição para o ensino à distância. 

Além de garantir a continuidade das atividades acadêmicas, a UNEB também 

fortaleceu seus programas de pesquisa e extensão relacionados à covid-19. A 

universidade incentivou ativamente seus pesquisadores a participarem de estudos 

científicos sobre o vírus, para encontrar soluções para os desafios enfrentados pela 

comunidade. A colaboração com outras instituições acadêmicas e organizações de 

saúde foi priorizada, buscando uma abordagem conjunta para combater a pandemia. 

A UNEB também demonstrou preocupação com o bem-estar socioemocional 

de sua comunidade acadêmica. Reconhecendo os impactos mentais e emocionais 

da pandemia, a universidade ofereceu assistência psicológica e orientação virtual, 

garantindo que todos recebessem o apoio adequado de que necessitavam. 

Através dessas medidas efetivas, a UNEB se dedica e se mostra como líder 

no campo da educação durante a crise da pandemia. A universidade tem se 

esforçado para garantir a continuidade das atividades acadêmicas, fornecer suporte 

tecnológico e socioemocional aos seus alunos, estimular a pesquisa e a extensão, e 
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fortalecer sua capacidade de adaptação e inovação. A experiência adquirida nesse 

período certamente servirá para fortalecer a UNEB no futuro, capacitando-a para 

enfrentar os desafios que possam surgir. 

O principal objetivo desta pesquisa é caracterizar o comportamento de busca 

da informação dos alunos dos Departamentos de Ciências da Vida (DCV1) e 

Departamento de Ciências Exatas e da Terra (DCET1) da UNEB/Salvador. Esta 

compilação servirá de referencial para avaliação e análise das ações de busca de 

informações. Além disso, os objetivos específicos da pesquisa serão perseguidos 

para garantir a conclusão e continuação do estudo. 

Nossos procedimentos metodológicos foram explicitados por meio de um 

estudo de caso, o qual foi apresentado por intermédio de um trabalho monográfico 

descritivo que utilizou instrumentos de coleta de dados para análise e eventual 

conclusão. 
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4 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Neste capítulo, apresentaremos e discutiremos os resultados obtidos por meio 

da pesquisa realizada, focando na categorização dos dados de acordo com 

diferentes aspectos relevantes. Ao categorizar a apresentação dos resultados, 

buscamos uma compreensão mais profunda dos comportamentos informacionais 

dos participantes, bem como de fatores que podem influenciar suas preferências, 

estratégias de busca e fontes de informação. 

Aprimorar os serviços e recursos fornecidos pelas bibliotecas, bem como 

desenvolver programas de treinamento em informações mais eficazes, depende de 

uma compreensão completa de como os indivíduos se envolvem com as 

informações antes e durante sua experiência na faculdade. Esse entendimento é 

crucial para otimizar as interações dos participantes. 

4.1. Análise das modalidades separadamente por cada variável  

A partir das informações coletadas por meio de questionários aplicados aos 

alunos da Universidade do Estado da Bahia, do curso dos Departamentos de 

Ciências da Vida (DCV1) e Ciências Exatas e da Terra (DCET1), espera-se 

determinar o comportamento de busca de informações referente a trabalhos 

acadêmicos. Para a análise descritiva dos dados obtidos foi utilizado o software 

estatístico JAMOVI. 

As frequências observadas estão sumarizadas nas tabelas. Utilizou-se a 

escala ordinal representada pelas variáveis: Nunca, Raramente, Às Vezes, 

Regularmente e Sempre, consecutivamente. Para representar as respostas Não e 

Sim, utilizaram-se variáveis dicotômicas (0 e 1).  

Para aumentar a compreensão, esta seção será organizado em categorias: 

Aceitação em participar da pesquisa, Perfil, Redes sociais, Busca de informação, 

canais de busca da informação, Fontes de informação, Confiabilidade da 

informação, Recursos de recuperação da informação e Capacitação; oferecendo 

clareza e facilitando a interpretação dos resultados. 

4.1.1. Aceitação em participar da pesquisa. 

Para serem elegíveis para inclusão no estudo, os indivíduos foram avaliados 

com base na sua vontade de participar. Essa avaliação envolveu o exame da taxa 
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em que os participantes em potencial aceitaram ou se recusaram a participar. Ao 

analisar as razões por trás dessas decisões, tornou-se possível obter informações 

sobre os fatores que influenciaram a disposição dos indivíduos em contribuir com a 

pesquisa. 

A Tabela 2 mostra que do universo total de 2.112 alunos, 72,92% (1.540 

alunos) responderam “Não aceito” à questão 1 referente à participação na pesquisa, 

enquanto 20,08% (540 alunos) concordaram em participar: 

 

Tabela 2 – Participantes da pesquisa 

Frequências de Se você concorda em participar da pesquisa 

Se você concorda em participar da pesquisa, 
marque a caixa  

Contagens 
% do 
Total 

% 
acumulada 

NÃO ACEITO  1540  72.9 %  72.9 %  

SIM. ACEITO  572  27.1 %  100.0 %  

Fonte: elaborado pelo autor com uso do software JAMOVI 
1
. 

 

4.1.2. Perfil 

Na categoria de perfil, foram considerados diversos aspectos dos 

participantes, como faixa etária, ano de ingresso na instituição, gênero, curso 

frequentado e a frequência de uso das bibliotecas antes e durante a faculdade. Essa 

categorização possibilitou a identificação de padrões relacionados às características 

demográficas e acadêmicas dos participantes, fornecendo insights sobre como 

esses fatores podem influenciar o comportamento informacional dos indivíduos. 

Ao analisar a faixa etária dos alunos que responderam ao questionário da 

questão 2, percebe-se que há uma diversidade de faixas etárias representadas, indo 

dos 19 aos 39 anos. A faixa etária com maior número de pesquisados, com 51% do 

total, situa-se entre os 24 e os 28 anos. Logo a seguir, estão os jovens dos 19 aos 

23 anos, que representam 31% dos investigados. Em terceiro lugar estão aqueles 

com idade entre 29 e 33 anos, representando 14,10% dos participantes. Por fim, a 

faixa etária de 34 a 39 anos foi a menor, com apenas 23 respostas e um percentual 

de 3,90%.  

Mais da metade (51%) dos pesquisados estão na faixa dos 24 a 28 anos, 

seguidos da faixa de 19 a 23 anos com (31%); o que não foi detectado nesta 

                                                 
1
 Programa estatístico gratuito e de código aberto. É mais uma alternativa ao programa proprietário SPSS. 
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pesquisa foram alunos acima dos 40 anos que não responderam, mas é sabido da 

existência deles na universidade 

Tabela 3 – Faixa etária 

Frequências de Quantos anos você tem? 

Quantos anos você tem? Contagens % do Total % acumulada 

19  11  1.9 %  1.9 %  

20  3  0.5 %  2.4 %  

21  59  10.3 %  12.8 %  

22  96  16.8 %  29.5 %  

23  10  1.7 %  31.3 %  

24  39  6.8 %  38.1 %  

25  84  14.7 %  52.8 %  

26  30  5.2 %  58.0 %  

27  55  9.6 %  67.7 %  

28  80  14.0 %  81.6 %  

29  38  6.6 %  88.3 %  

30  14  2.4 %  90.7 %  

31  13  2.3 %  93.0 %  

32  7  1.2 %  94.2 %  

33  10  1.7 %  96.0 %  

34  10  1.7 %  97.7 %  

35  10  1.7 %  99.5 %  

39  3  0.5 %  100.0 %  

Fonte: dados da pesquisa, 2023.  
 

A diversidade de ano de ingresso dos alunos ficou evidente na questão 3, 

com respostas variando de 2012 a 2023. No entanto, quatro anos específicos se 

destacaram com maior percentual de respostas: 2017 (13,3%), 2018 (17,3%), 2019 

(22%) e 2022 (19,8%). Originalmente, havia uma expectativa de que haveria uma 

variedade de respostas. No entanto, nossa pesquisa produziu descobertas 

fascinantes. Quando incorporamos os anos de 2017, 2018, 2019 e 2022, 

descobrimos um valor de resposta de 414. É importante observar que nossos 

entrevistados estão atualmente nos estágios iniciais de suas carreiras acadêmicas. 

No entanto, devido ao impacto da pandemia em 2020 e ao consequente atraso de 

diversas atividades, um número significativo de indivíduos ainda não atingiu a fase 

de conclusão da graduação. 

Tabela 4 – Ano de ingresso 

Frequências de Indique o ano do seu ingresso na UNEB 

Indique o ano do seu ingresso na UNEB Contagens % do Total % acumulada 

2012  1  0.2 %  0.2 %  

2013  3  0.5 %  0.7 %  

2014  5  0.9 %  1.6 %  
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Frequências de Indique o ano do seu ingresso na UNEB 

Indique o ano do seu ingresso na UNEB Contagens % do Total % acumulada 

2015  13  2.3 %  3.8 %  

2016  27  4.7 %  8.6 %  

2017  76  13.3 %  21.9 %  

2018  99  17.3 %  39.2 %  

2019  126  22.0 %  61.2 %  

2020  44  7.7 %  68.9 %  

2021  54  9.4 %  78.3 %  

2022  113  19.8 %  98.1 %  

2023  11  1.9 %  100.0 %  

Fonte: dados da pesquisa, 2023.  
 

Ao analisar as questões 4 e 5 de nossa pesquisa, constatou-se que a maioria 

dos participantes se identificou como do sexo feminino. De um total de 572 

respondentes, 68,9% (394 indivíduos) se declararam do sexo feminino e apenas 

31,1% (178 indivíduos) se identificaram como do sexo masculino. Quando 

justapomos esses dados com as informações referentes aos dois departamentos 

que foram foco de nossa pesquisa, percebe-se que há uma diferença insignificante 

(1%) entre o número de homens e mulheres no DCET1. No entanto, existe uma 

disparidade significativa no DCV1, com as mulheres representadas em maior 

número. 

Tabela 5 – Gênero x Departamento 

Marque o seu 
Departamento 

Qual o seu 
gênero 

Contagens 
% do 
Total 

% acumulada 

DCET I 
Feminino 81 14.2% 14.2%  

Masculino 87 15.2% 29.4%  

DCV I 
Feminino 313 54.7% 84.1%  

Masculino 91 15.9% 100.0%  

Fonte: dados da pesquisa, 2023.  
 

Ao analisar os resultados da questão 6, fica evidente que um determinado 

departamento se mostrou mais disposto a participar da pesquisa. O Departamento 

de Ciências da Vida (DCV I) compreende mais de 70,5% do total de respostas (404) 

nos seis cursos, com o curso de medicina constituindo cerca de 20% do total de 

respostas. Já o DCET I responde por apenas 29,5% das respostas, correspondendo 

a apenas 168 delas.  

Ao analisarmos a questão gênero, visualizamos que em valores absolutos as 

respostas foram do gênero feminino com 394 contra 178 do gênero masculino. Outro 

fator a ser considerado é que dos 394 respondentes, feminino, 313 eram do 
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Departamento de Ciências da Vida (DCV) (cursos da área de saúde) e 81 eram do 

Departamento Ciências Exatas e da Terra (DCET), onde os cursos são da área de 

exatas. Ao observarmos os respondentes masculinos percebemos um equilíbrio, 

sendo o total de 178, 87 DCET e 91 do DCV. 

 

Tabela 6 – Curso por Departamento 

Frequências de Indique o seu curso 

Indique o seu curso Contagens % do Total % acumulada 

Design  27  4.7 %  4.7 %  

Enfermagem  64  11.2 %  15.9 %  

Engenharia de Produção 
Civil 

 26  4.5 %  20.5 %  

Farmácia  55  9.6 %  30.1 %  

Fisioterapia  66  11.5 %  41.6 %  

Fonoaudiologia  58  10.1 %  51.7 %  

Física  15  2.6 %  54.4 %  

Jogos Digitais  6  1.0 %  55.4 %  

Medicina  114  19.9 %  75.3 %  

Nutrição  47  8.2 %  83.6 %  

Química  20  3.5 %  87.1 %  

Sistemas de Informação  46  8.0 %  95.1 %  

Urbanismo  28  4.9 %  100.0 %  

 

Frequências de Marque o seu Departamento 

Marque o seu 
Departamento 

Contagens % do Total % acumulada 

DCET I  168  29.4 %  29.4 %  

DCV I  404  70.6 %  100.0 %  
 

Fonte: dados da pesquisa, 2023.  

4.1.3. Redes Sociais  

Em relação à sétima pergunta, quanto ao uso de plataformas de mídia social, 

o resultado é altamente diversificado. No entanto, demos destaque individual ao 

aplicativo de mensagens WhatsApp, que representou 28,8% (165) de nossas 

respostas. Em segundo lugar está uma combinação de Instagram e Facebook, 

representando igualmente 23,1% (132) das respostas. Temos duas respostas 

empatadas em terceiro lugar: 1) combinação de Facebook, Instagram, TikTok e 

WhatsApp e 2) combinação de Instagram, Telegram e WhatsApp, ambas 

representando 10,5% (60) das respostas. Em quarto lugar, temos três respostas 

empatadas: 3) combinação de Instagram, Telegram, TikTok e WhatsApp, 4) 
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combinação de Instagram, TikTok e WhatsApp e 5) combinação de Instagram e 

WhatsApp, todas representando 7% (40). Por fim, temos o Instagram sozinho com 

6,1% (35) das respostas. 

 

Tabela 7 – Uso de redes sociais 

Frequências de Você participa de alguma rede social? 

Você participa de alguma rede social? Contagens % do Total % acumulada 

Facebook, Instagram, TikTok, WhatsApp  60  10.5 %  10.5 %  

Instagram, Telegram, TikTok, WhatsApp  40  7.0 %  17.5 %  

Instagram, Telegram, WhatsApp  60  10.5 %  28.0 %  

Instagram, TikTok, WhatsApp  40  7.0 %  35.0 %  

Instagram, WhatsApp  75  13.1 %  48.1 %  

Instagram, Facebook  132  23.1 %  71.2 %  

Whatsapp  165  28.8 %  100.0 %  

Fonte: dados da pesquisa, 2023.  
 

Em resultado da pandemia, assistiu-se a um aumento significativo da 

utilização das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), nomeadamente 

através da utilização de plataformas de redes sociais. Por meio dessa pesquisa, 

descobriu-se que quatro redes específicas se destacaram nos resultados 

combinados e individuais: WhatsApp, Instagram, Facebook e TikTok. Essas quatro 

redes representaram 58,10% de todas as respostas. Quando analisados 

separadamente, o WhatsApp representou 28,8% das respostas, enquanto o 

Instagram respondeu por 6,1%. Vale destacar que muitos desses novos usuários 

foram incentivados pela Resolução nº 1.434/2020, que criou um programa de 

atendimento de Inclusão Digital voltado para alunos de cursos presenciais de 

graduação e pós-graduação em situação de vulnerabilidade socioeconômica no 

âmbito da UNEB (UNEB, 2020). 

4.1.4. Frequência em bibliotecas antes da faculdade 

A partir deste ponto, as questões de 8 a 12 irão atender a escala ordinal, aqui 

representada pelas variáveis: Sempre, Periodicamente, Às vezes, Raramente e 

Nunca. Ao examinar as respostas anteriores, a oitava questão diz respeito à 

frequência dos participantes antes da matrícula na universidade. É comprovado com 

o estudo de Wilson (1981): 

[resultante do reconhecimento de uma necessidade, percebida pelo 
utilizador. Esse comportamento pode assumir várias formas: por 
exemplo, o utilizador pode fazer pedido a sistemas formais que são 
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habitualmente definidos como sistemas de informação (como 
bibliotecas, serviços em linha, Prestel ou centros de informação)] 
(Wilson, 1981, p.1 tradução nossa)  

Mas há uma discordância do comportamento dos pesquisados, que é 

percebida quando organizamos os resultados na Tabela 8 em ordem decrescente 

para aumentar a compreensão. Dos entrevistados, 36,2% (207) responderam que 

raramente frequentam, enquanto 31,3% (179) indicaram que nunca frequentam. A 

terceira resposta mais prevalente, com 28,8% (165), foi a de frequentam às vezes. 

Apenas uma pequena fração, 3,3% (19), respondeu que frequenta periodicamente, 

enquanto apenas 0,3% (2) respondeu que vai sempre. Essas estatísticas 

desempenharão um papel crucial no cruzamento de dados mais a frente nesta 

pesquisa, pois a falta de familiaridade com os recursos da biblioteca antes de se 

matricular na universidade pode ser um fator significativo na busca de informações 

dos usuários. 

Tabela 8 – Frequência em bibliotecas antes da universidade 

Frequências de Você frequentava bibliotecas antes de ingressar na universidade? 

Você frequentava bibliotecas antes de ingressar na 
universidade? 

Contagens % do Total % acumulada 

Às vezes  162  28.3 %  28.3 %  

Nunca  173  30.2 %  58.6 %  

Periodicamente  10  1.7 %  60.3 %  

Raramente  169  29.5 %  89.9 %  

Sempre  58  10.1 %  100.0 %  

Fonte: dados da pesquisa, 2023.  
 

Nossa pesquisa revelou um dado adicional sobre a frequência na biblioteca 

antes da matrícula na universidade. De acordo com nossas descobertas, um número 

impressionante de 96,30% dos entrevistados não visitou uma biblioteca antes de 

iniciar seus estudos universitários. Esses resultados demonstram uma significativa 

falta de familiaridade com a biblioteca como recurso. 

4.1.5. Busca da informação 

O questionário contém um bloco de perguntas numeradas de 9 a 12 que 

serão subdividias para trazer uma visão mais clara e ampla do tema, ao indagarem 

sobre os métodos que os usuários normalmente empregam para conduzir suas 

atividades acadêmicas. Essas perguntas investigam os locais onde os usuários 
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buscam informações e fornecem quatro opções principais: biblioteca física, 

biblioteca virtual, arquivos compartilhados por professores e internet.  

Para a questão 9.1, cogitamos determinar a frequência de visitas à biblioteca 

entre os usuários em busca de informações. De acordo com os resultados, 28,3% 

(162) dos participantes responderam que visitam a biblioteca do campus algumas 

vezes. Em segundo lugar, 23,6% (135) dos usuários afirmam sempre visitar a 

biblioteca para suas necessidades de pesquisa. Além disso, 22% (126) dos 

entrevistados afirmaram que suas visitas à biblioteca ocorrem regularmente, 

enquanto uma porcentagem menor, 14,2% (81), afirmou ir à biblioteca raramente. 

Outros 11,9% (68) dos participantes declararam nunca frequentar a biblioteca. 

Ao somar os percentuais de usuários que buscam informações para seus 

trabalhos acadêmicos por meio de visitas presenciais à biblioteca do campus de 

forma regular, às vezes ou sempre, obtemos um valor significativo de 73,95% 

(equivalente a 423 indivíduos). 

 

Tabela 9 – Busca por informação – biblioteca da UNEB 

Frequências de Onde você costuma buscar informações para realizar suas atividades acadêmicas? [Biblioteca 
da UNEB – BEMB] 

Onde você costuma buscar informações para 
realizar suas atividades acadêmicas? 

Contagens % do Total % acumulada 

Às vezes  162  28.3 %  28.3 %  

Nunca  68  11.9 %  40.2 %  

Raramente  81  14.2 %  54.4 %  

Regularmente  126  22.0 %  76.4 %  

Sempre  135  23.6 %  100.0 %  

Fonte: dados da pesquisa, 2023.  
 

Apesar das constatações do parágrafo anterior, há uma discrepância no 

comportamento de busca de informações de nossos entrevistados para suas 

atividades acadêmicas. Nossa pesquisa revela que a biblioteca universitária é um 

local crucial para 73,90% dos entrevistados, indicando uma significativa 

"necessidade de informação". 

A questão 9.2 revelou uma mudança de valores quando se trata de buscar 

informações por meio da biblioteca virtual. Segundo a pesquisa, 51,9% (297) dos 

usuários raramente utilizam essa ferramenta como meio de busca de informações. 

O recurso às vezes é usado por 19,4% (111) dos usuários. Em contrapartida, 12,6% 

(72) dos entrevistados relataram que sempre recorrem a esse canal para buscar 

informações. Aqueles que acessam regularmente esse canal para busca de 
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informações representam 8,4% (48) dos respondentes. Por fim, 7,7% (44) dos 

usuários afirmaram que nunca utilizam esse canal como fonte de busca de 

informações para seus trabalhos acadêmicos.  

Os números e percentuais apresentados nesta pesquisa permanecem 

inalterados. Um número considerável de usuários, representando mais de 79% ou 

452 indivíduos, não utiliza essa fonte crucial de informação, conforme concluído pela 

adição das variáveis: raramente, às vezes e nunca. 

 

 

Tabela 10 – Busca por informação – biblioteca virtual 

Frequências de Onde você costuma buscar informações para realizar suas atividades acadêmicas? [Minha 
Biblioteca (Biblioteca virtual)] 

Onde você costuma buscar informações para 
realizar suas atividades acadêmicas? 

Contagens % do Total % acumulada 

Às vezes  111  19.4 %  19.4 %  

Nunca  44  7.7 %  27.1 %  

Raramente  297  51.9 %  79.0 %  

Regularmente  48  8.4 %  87.4 %  

Sempre  72  12.6 %  100.0 %  

Fonte: dados da pesquisa, 2023.  
 

Durante o processo de avaliação da questão 9.3, foi feita uma observação 

interessante – a variável nunca esteve ausente de todas as respostas. 

Dentre as variáveis examinadas nesta pesquisa, destaca-se sempre com o 

maior indicador, respondendo por impressionantes 70,3% (402) dos valores 

absolutos. A segunda variável, regularmente, representa 21,5% (123), enquanto a 

terceira está, periodicamente, com 4,2% (24) de respostas válidas. A quarta 

variável, às vezes, responde com 4% (23). 

Ao examinar os valores das variáveis, fica evidente que 91,8% (525) dos 

usuários acessam de forma consistente e regular os arquivos que lhes são 

fornecidos. Esses dados confirmam que, para a maioria dos entrevistados neste 

estudo, os arquivos compartilhados por seus professores são uma parte 

indispensável de seu processo de aprendizagem. No entanto, vale ressaltar que este 

não pode ser considerado um processo de busca de informações, pois o ator 

principal neste cenário é o professor, e não o usuário.  
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Tabela 11 – Busca por informação – arquivos compartilhados pelo prof. 

Frequências de Onde você costuma buscar informações para realizar suas atividades acadêmicas? [Arquivos 
compartilhados pelo prof.] 

Onde você costumar busca informações para 
realizar suas atividades acadêmicas? 

Contagens % do Total % acumulada 

Às vezes  23  4.0 %  4.0 %  

Periodicamente  24  4.2 %  8.2 %  

Regularmente  123  21.5 %  29.7 %  

Sempre  402  70.3 %  100.0 %  

Fonte: dados da pesquisa, 2023.  
 

De acordo com o estudo de Wilson (2000) sobre Comportamento 

Informacional Humano, nossa pesquisa fornece evidências de que o 

Comportamento Informacional pode ser definido como o amplo espectro de ações 

que os humanos realizam em suas interações com fontes e canais de informação. 

Isso inclui buscas ativas e passivas de informações, bem como a utilização das 

informações encontradas. O termo abrange um conjunto diversificado de atividades, 

incluindo comunicação direta com outras pessoas e consumo passivo de 

informações. 

Evidenciado quando observamos as respostas ao questionário e obtivemos 

resultados de grande expressividade quando a pergunta era: “Onde você costuma 

buscar informações para realizar suas atividades acadêmicas”, a forma passiva 

(Information Behavior) é claramente representada nas respostas quando a fonte era 

o professor, 402 (70,30%). 

Semelhante à questão anterior, na questão 9.4, a variável “periodicamente” 

também estava ausente e, portanto, não computada. 

Ao analisar a questão 12, fica evidente que os participantes deste estudo 

fazem uso intenso da internet para realizar pesquisas para suas tarefas acadêmicas. 

A maioria de 50,7% (290) afirmou que sempre utiliza a internet para fins de 

pesquisa, seguidos por 41,8% (239) que a utilizam regularmente. Uma minoria de 

entrevistados, composta por 6,1% (35), afirmou usá-la às vezes, enquanto apenas 

uma pequena fração de 1,4% (8) disse que nunca usa a internet para pesquisas 

acadêmicas. Essas estatísticas foram validadas. 

Após avaliação cuidadosa e soma das variáveis “sempre” e “regularmente”, 

notáveis 92,5% (529) dos entrevistados confirmaram que usam a internet como sua 

principal fonte de atividades acadêmicas. 
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Tabela 12 – Busca por informação – internet 

Onde você costuma buscar informações para realizar suas 
atividades acadêmicas? 

Contagens 
% do 
Total 

% 
acumulada 

Sempre  402  70.3%  100.0%  

Regularmente  123  21.5%  29.7%  

Periodicamente  24  4.2%  8.2%  

Às vezes  23  4.0%  4.0%  

Fonte: dados da pesquisa, 2023.  

4.1.6. Canais de Busca de Informações 

A questão 10 é, conforme dito, subdividida para ampliar e deixar mais claro as 

respostas dos usuários sobre onde eles buscam informações acadêmicas na 

internet. São seis opções principais apresentadas, incluindo Google, Google 

Acadêmico, CAPES, SciELO, Sci-hub e YouTube. 

De acordo com os dados recolhidos na questão 10.1 deste estudo, a internet 

continua a ser a principal fonte de informação dos indivíduos, com destaque 

significativo para a utilização do motor de busca Google. Um total de 67,7% (387) 

dos entrevistados relataram que sempre usam o Google para suas pesquisas. Em 

segundo lugar, e muito menos utilizados com 14% (80), ficaram os que afirmaram 

utilizar regularmente o motor de busca. Em terceiro lugar, 7,7% (44) dos 

participantes indicaram que nunca usam o Google como fonte de informação, com 

um final de 1,9% (11) afirmando que raramente usa essa ferramenta para suas 

pesquisas. 

Tabela 13 – Internet para busca de informação – Google 

Frequências de Na internet, onde você busca informações para realizar suas atividades acadêmicas? [Google] 

Na internet, onde você busca informações para 
realizar suas atividades acadêmicas?  

Contagens % do Total % acumulada 

Às Vezes  50  8.7 %  8.7 %  

Nunca  44  7.7 %  16.4 %  

Raramente  11  1.9 %  18.4 %  

Regularmente  80  14.0 %  32.3 %  

Sempre  387  67.7 %  100.0 %  

Fonte: dados da pesquisa, 2023. 
 

A busca deliberada de informações com a finalidade de cumprir um objetivo 

específico é conhecida como comportamento de busca de informações. Durante o 

processo de busca de informações, um indivíduo pode usar sistemas de informação 

manuais, como bibliotecas ou jornais, ou sistemas baseados em computador, como 
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a World Wide Web, em nossa pesquisa aqui referenciada pela resposta Google com 

387 (67,70%). 

O Google Acadêmico surge como uma escolha significativa na busca de 

informações online, como evidenciado por seus valores de destaque tanto na 

questão 10.1 quanto na questão 10.2 em relação aos sites mais acessados. 

De acordo com os resultados da pesquisa, a maioria dos entrevistados, 

38,3% (227 indivíduos), indicou que sempre o utiliza como sua principal fonte de 

informação, seguida de perto por 34,4% (198) que o acessam regularmente. Uma 

porcentagem menor de entrevistados (14,5% ou 86) relatou usá-lo raramente, 

enquanto 13,7% (81) disseram que o usam às vezes. 

Observando o questionário, nota-se que uma variável específica (nunca) não 

foi assinalada, resultando em sua ausência. 

 

Tabela 14 – Internet para busca de informação – Google Acadêmico 

Frequências de Na internet, onde você busca informações para realizar suas atividades acadêmicas? [Google 
Acadêmico] 

Na internet, onde você busca informações para 
realizar suas atividades acadêmicas?  

Contagens % do Total % acumulada 

Às vezes  81  13.7 %  13.7 %  

Raramente  86  14.5 %  28.2 %  

Regularmente  198  33.4 %  61.7 %  

Sempre  227  38.3 %  100.0 %  

Fonte: dados da pesquisa, 2023. 
  

O estudo examina o uso do Portal de Periódicos da CAPES na questão 10.3. 

O Gráfico 1 (p. 46) fornece evidências de que a alegação dos respondentes da 

pesquisa de acesso limitado ao portal é verdadeira. 

A pesquisa de Wilson (1999), Models in information behaviour research, teve 

um impacto significativo no campo da ciência da informação. A confiabilidade da 

informação é o foco principal do trabalho de Wilson. Ele enfatiza a avaliação crítica e 

o ceticismo das informações que recebemos. Trazendo a argumentação de que 

nenhuma fonte de informação pode ser totalmente confiável e é crucial que os 

indivíduos examinem as fontes com base em sua credibilidade, relevância e 

precisão. 

Do total de respondentes, expressivos 46,9% (268) nunca utilizaram o portal 

para buscar informações, enquanto 32,7% (187) relataram acessá-lo às vezes e 

16,6% (95) raramente. Apenas uma pequena porcentagem de 3,1% (18) sempre 
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acessa o portal para suas pesquisas acadêmicas, e apenas 0,7% (4) dos 

participantes afirmaram usá-lo regularmente. 

 

Tabela 15 – Internet para busca de informação – Portal de Periódicos CAPES 

Frequências de Na internet, onde você busca informações para realizar suas atividades acadêmicas? [Portal da 
CAPES] 

Na internet, onde você busca informações para 
realizar suas atividades acadêmicas?  

Contagens % do Total % acumulada 

Às vezes  187  32.7 %  32.7 %  

Nunca  268  46.9 %  79.5 %  

Raramente  95  16.6 %  96.2 %  

Regularmente  4  0.7 %  96.9 %  

Sempre  18  3.1 %  100.0 %  

Fonte: dados da pesquisa, 2023.  
 

A avaliação da acessibilidade dos respondentes ao Portal SciELO será 

realizada na questão 10.4. 

Diferentemente da consulta anterior, os participantes destacaram ter maior 

necessidade do Portal SciELO, com 37,8% (216) deles acessando-o sempre. 

Alguns inquiridos, perfazendo 23,6% (135), afirmaram que acessam às vezes, 

enquanto outros, no valor de 18,4% (105), afirmam que o utilizam regularmente. 

Uma pequena percentagem dos inquiridos, cerca de 12,8% (73), indicou que 

raramente o utiliza, sendo que apenas 7,5% (43) nunca o acessam. Os números 

permanecem inalterados.  

Tabela 16 – Internet para busca de informação – Portal SciELO 

Frequências de Na internet, onde você busca informações para realizar suas atividades acadêmicas? [SciELO] 

Na internet, onde você busca informações para 
realizar suas atividades acadêmicas?  

Contagens % do Total % acumulada 

Às vezes  135  23.6 %  23.6 %  

Nunca  43  7.5 %  31.1 %  

Raramente  73  12.8 %  43.9 %  

Regularmente  105  18.4 %  62.2 %  

Sempre  216  37.8 %  100.0 %  

Fonte: dados da pesquisa, 2023.  
 

Nas duas avaliações a seguir, examinaremos os métodos que as pessoas 

utilizam para acessar portais abertos, como o YouTube e o Sci-Hub. 

O Sci-Hub é um site online que concede acesso irrestrito a trabalhos 

acadêmicos e científicos que normalmente exigem pagamento. Ganhou 

popularidade entre pesquisadores, estudantes e público em geral, que buscam 

conhecimento científico gratuito e acessível. 
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Em relação ao site Sci-Hub, a questão 10.5 revela que um percentual 

significativo de 63,1% (361) sempre utiliza a plataforma, seguido de 22,4% (128) 

que a acessam regularmente, enquanto uma pequena parcela de 11,2% (12) 

informa que nunca usou o site e apenas 1,2% (7) relatou que raramente faz  uso 

dessa ferramenta. 

 

Tabela 17 – Internet para busca de informação – Sci-Hub 

Frequências de Na internet, onde você busca informações para realizar suas atividades acadêmicas? [Sci-Hub] 

Na internet, onde você busca informações para 
realizar suas atividades acadêmicas?  

Contagens % do Total % acumulada 

Às Vezes  64  11.2 %  11.2 %  

Nunca  12  2.1 %  13.3 %  

Raramente  7  1.2 %  14.5 %  

Regularmente  128  22.4 %  36.9 %  

Sempre  361  63.1 %  100.0 %  

Fonte: dados da pesquisa, 2023.   
 

A questão 10.6, sobre o uso do YouTube em pesquisas acadêmicas, traz 

resultados que demonstram que o uso dessa plataforma tem sido cada vez mais 

prevalente. Isso pode ser constatado em diversos estudos realizados por Mayumi e 

Novello. (2021); Junges e Gatti (2019); Moura e Freitas (2018), que retratam o 

YouTube como uma ferramenta indispensável no processo de aprendizagem.  

Essa noção é corroborada por nossa própria pesquisa, que mostra que 34,3% 

(196) dos participantes acessam o site regularmente, enquanto outros 32,5% (186) 

afirmam usá-lo sempre. Por outro lado, uma percentagem menor de 20,5% (117) 

refere aceder às vezes, enquanto 10,3% (59) nunca o utilizam e apenas 2,4% (14) 

refere que raramente o utilizam. 

 

Tabela 18 – Internet para busca de informação – YouTube 

Frequências de Na internet, onde você busca informações para realizar suas atividades acadêmicas? 
[YouTube] 

Na internet, onde você busca informações para 
realizar suas atividades acadêmicas?  

Contagens % do Total % acumulada 

Às Vezes  117  20.5 %  20.5 %  

Nunca  59  10.3 %  30.8 %  

Raramente  14  2.4 %  33.2 %  

Regularmente  196  34.3 %  67.5 %  

Sempre  186  32.5 %  100.0 %  

Fonte: dados da pesquisa, 2023.   
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4.1.7. Fontes de informação 

Para apresentar melhor as informações adquiridas, combinaremos todos os 

dados da questão 11 em uma tabela. Seguiremos uma ordem lógica, começando 

pela esquerda e analisando as informações apresentadas a partir desse ponto. 

Ao examinar os dados, percebe-se que o termo “nunca” aparece em três 

grandes variáveis que possuem valores significativos: 73,08% (418) na Base de 

dados, 94,76% (542) nas Teses e Dissertações e 93,36% (534) para Anais, 

Resumos e Congressos. Essas variáveis são, evidentemente, arenas em que os 

graduandos reforçam sua falta de familiaridade com as fontes de informação. 

Ocasionalmente, aparece o termo “às vezes”, representado por duas variáveis: 

Periódicos com 18,53% (106) e e-books com o maior valor de 96,15% (550) 

apresentado neste estudo. Por fim, para o termo “raramente” são apresentadas 

duas variáveis: Periódicos com 45,28% (259) e Banco de Dados com 13,64% (78). 

Os respondentes mostraram um aumento modesto, mas perceptível, no interesse, 

conforme observado nessa indicação. 

Quanto às indicações “regularmente” mais consultadas, destacam-se duas 

fontes primárias: os livros com 88,81% (508) e o canal do YouTube com 91,78% 

(525), sendo esta última a mais acessada e corroborada pela pesquisa. Por fim, 

temos a indicação “sempre”, que traz duas variáveis: periódicos com 25% (143) e 

páginas da web com 82,34% (471) dos respondentes da pesquisa. 

Com base nas evidências recolhidas, podemos concluir que existem quatro 

variáveis que apresentam resultados significativos (por ordem de popularidade): 1 – 

Canal de YouTube; 2 – Livros, 3 – Páginas Web; e 4 - Periódicos. 

Tabela 19 – Fontes de informações utilizadas 
 

 Quais as fontes de informações você usa, prioritariamente, para acessar informações para 
desenvolver suas atividades acadêmicas? 

FONTES DE 
INFORMAÇÃO USADAS  

NUNCA ÀS VEZES RARAMENTE REGULARMENTE SEMPRE 

Base de dados 418 73,08% 26 4,55% 78 13,64% 28 4,90% 22 3,85% 

Periódicos 41 7,17% 106 18,53% 259 45,28% 23 4,02% 143 25,00% 

Teses e Dissertações 542 94,76% 12 2,10% 18 3,15% 0 0,00% 0 0,00% 

Livros 3 0,52% 9 1,57% 6 1,05% 508 88,81% 46 8,04% 

Anais, Resumos, 
Congressos. 

534 93,36% 30 5,24% 0 0,00% 8 1,40% 0 0,00% 

E-books 2 0,35% 550 96,15% 12 2,10% 6 1,05% 2 0,35% 

Canal do YouTube 6 1,05% 11 1,92% 8 1,40% 525 91,78% 22 3,85% 

Páginas da web 2 0,35% 10 1,75% 8 1,40% 81 14,16% 471 82,34% 

Fonte: dados da pesquisa, 2023.  
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4.1.8. Confiabilidade da informação  

Diferente da questão anterior, onde foram perguntadas quais as fontes que 

eles mais usam para seus trabalhos acadêmicos, a questão 12 indaga-os para 

descobrir o nível avaliativo dos respondentes em considerar a confiabilidade de uma 

fonte de informação. 

No primeiro momento, analisando a Tabela 20, percebe-se que as variáveis 

nunca e às vezes, tiveram baixíssimos índices no processo de coleta de dados, 

inclusive, não apresentado valores quando a pergunta era para indicação dos 

professores. No entanto, os dados coletados dessas variáveis são significativos 

quando direcionados a Autores Relevantes. Especificamente, a variável “às vezes” 

responde por 203 (35,50%) dos dados, o que é bastante semelhante à variável 

“raramente”, como pode ser observado a seguir. 

Os resultados mostram que, das seis perguntas, a variável raramente 

aparece em três perguntas com maiores índices: Autores Relevantes 227 (39,70%), 

Indicação do Bibliotecário 338 (59,10%) e Periódico da CAPES 360 (62,90%). 

Seguido da variável sempre, que surge em duas perguntas: Indicação do Professor 

432 (71,30%) e Portais Abertos com 548 (95,80%) das respostas. Por fim, a variável 

regularmente aparece na pergunta Indicação do Colega com um valor 359 

(62,80%) reforçando o estudo de Costa e Pires (2014) e Wilson (1984). 

 

 

Tabela 20 – Critério de confiabilidade da fonte de informação 

Frequências de Quais os critérios que você utiliza para identificar se a fonte de informação é confiável e/ou de 
qualidade? 

CRITÉRIO DE 
CONFIABILIDADE DA 

FONTE DE INFORMAÇÃO  
NUNCA ÀS VEZES RARAMENTE REGULARMENTE SEMPRE 

Autores Relevantes 13 2,30% 203 35,50% 227 39,70% 117 20,50% 12 2,10% 

Indicação do Professor — — 25 4,40% — — 115 20,10% 432 71,30% 

Indicação dos Colegas 16 2,80% 124 21,70% 56 9,80% 359 62,80% 17 3,00% 

Indicação do Bibliotecário 6 1,00% 146 25,50% 338 59,10% 56 9,80% 26 4,50% 

Portais Abertos 6 1,00%     4 0,70% 14 2,40% 548 95,80% 

Periódicos da CAPES 117 20,50% 10 1,70% 360 62,90% 77 13,50% 8 14,00% 

Fonte: dados da pesquisa, 2023.   
 

A sugestão de Wilson sobre abordar as informações recebidas com ceticismo 

é contestada pelos resultados de nossa pesquisa. 71,30% dos entrevistados em 

nosso estudo expressaram sua disposição inabalável em aceitar recomendações de 

professores, enquanto 62,80% mostraram a mesma aceitação incondicional em 
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relação às sugestões de seus pares. Os resultados também indicam que as fontes 

consideradas confiáveis, por este pesquisador, como o Portal de Periódicos da 

CAPES (62,90%), recomendações de bibliotecários (59,10%) e autores relevantes 

(39,70%), raramente foram consideradas confiáveis pelos pesquisados. 

4.1.9. Recursos de recuperação da informação  

Os entrevistados são questionados sobre as ferramentas tecnológicas que 

utilizam para acessar informações na questão 13. É evidente que dependemos 

fortemente da tecnologia em nossas rotinas diárias, especialmente em ambientes 

acadêmicos (Lima; Araújo, 2021; Costa; Mattos, 2016; Diniz, 2001).  

Utilizamos nesta pesquisa o autor T. D. Wilson, pois para além da abordagem 

comportamental ele abordou a questão da obtenção de informações por meios 

tecnológicos em seus trabalhos. Embora reconheça que a tecnologia pode ser uma 

ferramenta valiosa para facilitar o acesso à informação (Wilson, 1999) ele acredita 

que ela não pode resolver totalmente todos os problemas relacionados à 

informação. Wilson defende que o acesso à informação é um procedimento 

multifacetado que requer mais do que apenas a presença de recursos tecnológicos. 

Também envolve a capacidade do usuário de julgar o valor e a pertinência das 

informações que localiza. Em essência, a tecnologia pode melhorar o acesso à 

informação, mas um processo de avaliação consciente é essencial para garantir a 

validade e aplicabilidade da informação. 

Os achados da pesquisa corroboram as afirmações dos pesquisadores 

quanto à utilização de recursos tecnológicos. Os dados incluem estatísticas 

individuais e combinadas. Na população pesquisada, a maioria das respostas foi 

atribuída ao uso de smartphones, que corresponderam a 326 (57%) das respostas. 

Os próximos dispositivos mais usados foram computadores (desktops) e 

smartphones, com um total combinado de 126 (22%) respostas. 75 (13,10%) 

responderam não possuir qualquer tipo de equipamento para acesso, mas ainda, 

sim, recorrem às ferramentas ofertas pela própria biblioteca. Por fim, 45 (7,90%) dos 

entrevistados relataram usar notebooks e smartphones simultaneamente. 
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Tabela 21 – Recursos de recuperação da informação 

Frequências de Quais desses recursos tecnológicos você utiliza para ter acesso às informações? 

Quais desses recursos tecnológicos você utiliza para ter 
acesso às informações? 

Contagens 
% do 
Total 

% 
acumulada 

Computador - desktop, smartphones  126  22.0 %  22.0 %  

Notebook, smartphones  45  7.9 %  29.9 %  

Não tenho, uso da biblioteca  75  13.1 %  43.0 %  

Smartphones  326  57.0 %  100.0 %  

Fonte: dados da pesquisa, 2023.  
 

Na atualidade, o uso de smartphones passou a ser algo naturalmente 

intrínseco ao nosso fazer do dia a dia e é comprovado em nossa pesquisa quando 

57% dos entrevistados afirmam usar o equipamento como ferramenta tecnológica 

para acesso à informação, mas ainda existem pessoas que não têm acesso, como 

demostra Ragnedda (2017): 

O uso de dispositivos móveis, como smartphones e tablets, tem se 
tornado cada vez mais comum em todo o mundo, mas ainda há 
desigualdades significativas no acesso a esses dispositivos e na 
habilidade de usá-los de maneira eficaz. (Ragnedda, 2017, p. 2) 

Contudo, ainda que a UNEB, (2020, 2022a, 2022b, 2022c) através das suas 

resoluções, tenha promovido o auxílio necessário para dispor do acesso à 

informação para os alunos, 13,10% dos entrevistados dizem não ter e apenas o 

fazem usando as ferramentas (empréstimos de notebooks) da biblioteca. 
 

4.1.10. Capacitação dos usuários  

A consulta final refere-se à participação nos cursos oferecidos pela biblioteca. 

Conforme afirmado na seção Universo da Pesquisa deste estudo, quando o 

pesquisador inicia sessões de oficinas recorrentes, as respostas a essa pergunta 

moldarão as declarações e afirmações efetuadas na pesquisa subsequente. 

Do total de respondentes, um quantitativo de 332 (58%) relatou ter feito o 

curso online de formação de usuários, enquanto 115 (20,10%) já haviam participado 

de algum curso ou oficina oferecida pela biblioteca. Surpreendentemente, 80 (14%) 

afirmaram não conhecer a oferta de cursos da biblioteca, e pouco mais de 45 

(7,90%) relataram não ter interesse ou experiência anterior em tais cursos. 
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Tabela 22 – Participação em oficina/curso ofertado pela biblioteca 

Frequências. já participou de alguma oficina/curso de capacitação oferecida pela biblioteca 

Você já participou de alguma oficina/curso de capacitação  Contagens % do Total % acumulada 

Curso online de formação de usuário da biblioteca  332  58.0 %  58.0 %  

Curso/oficina presencial oferecido pela biblioteca  115  20.1 %  78.1 %  

Nunca participei ou me interessei  45  7.9 %  86.0 %  

Nunca soube que a biblioteca tinha  80  14.0 %  100.0 %  

Fonte: dados da pesquisa, 2023. 

 



69 
 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A eclosão das modernas tecnologias digitais no cotidiano das pessoas é uma 

realidade inegável. Com o surgimento dessa nova estrutura cooperativa, os 

indivíduos se deparam com uma infinidade de desafios, um dos quais é a 

necessidade de se manterem informados e manterem seus conhecimentos sempre 

atualizados. 

De acordo com a pergunta de partida levantada – A disseminação das TICs, 

associada ao acesso e uso de plataformas digitais, tem contribuído para mudanças 

no comportamento de busca da informação pelos discentes de graduação da 

UNEB? –, nossa pesquisa se concentra em identificar e caracterizar o 

comportamento de busca de informação de alunos de graduação da UNEB, 

produzindo resultados que não apenas confirmam nossa pergunta de partida, mas 

também fornecem informações valiosas para melhorar as bibliotecas e sistemas de 

informação disponíveis para alunos da UNEB, bem como para futuras pesquisas 

nesta área. 

Com base nos resultados, é possível concluir que o impacto das tecnologias 

de informação e comunicação no comportamento de busca de informação dos 

alunos é evidente, colocando o aluno em uma posição de maior liberdade em 

relação aos acervos tradicionais das bibliotecas 

De acordo com os achados da pesquisa, a presença de uma biblioteca física 

em um campus universitário é considerada uma realidade benéfica para os alunos. 

A biblioteca física serve como um hub para o comportamento da informação, 

atuando como um agente para a recepção passiva da informação. Ao longo dos 

semestres, os alunos tendem a se envolver em busca passiva ao acessar fontes de 

informação. Esse comportamento de busca passiva fica evidente em ações como 

receber arquivos compartilhados de professores e colegas, o que posiciona o aluno 

como um buscador passivo nesse contexto. 

Esta pesquisa também identificou outro fator significativo: a ausência de 

critérios claros e a confiabilidade das informações adquiridas. Isso é particularmente 

evidente no fenômeno da passividade do usuário, no qual fica claro que os alunos 

simplesmente buscam obter blocos de informações pré-empacotados. 

Embora a autonomia seja um aspecto importante da educação, ela deve ser 

desenvolvida de forma mais eficaz, pois não deve implicar a desconsideração das 

fontes de informação, independentemente da credibilidade das autoridades por trás 
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delas. É comum que os alunos dependam apenas de mecanismos de busca, o que 

pode levar a uma falsa sensação de autonomia. 

Para entender melhor seus usuários e ampliar seu alcance para além da 

universidade, cabe às bibliotecas universitárias romperem com seu modelo 

tradicional e estimular ativamente o aprendizado. Ao atualizar seus serviços e 

atividades, elas podem diversificar e interagir de forma mais eficaz com os alunos 

que chegam. Em última análise, esse processo de feedback e expansão pode tornar 

a biblioteca mais atraente e acessível a um público mais amplo. O que nos leva a 

outra preposição futura, à medida que a tecnologia continua a facilitar as aulas 

remotas, surge a pergunta sobre o futuro das bibliotecas universitárias – elas ainda 

terão lugar em um futuro próximo ou ficarão obsoletas devido ao uso crescente das 

TICs? 
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